
ção de graças na Igreja
Teve cunho dos mais expressivos a imponente manifesta­

ção de té religiosa ontem realiaada na Igreja de S. Francisco,
por iniciativa de c A Gazeta �,Póde-se afirmar que a missa . em

ação de graças pelo restabelecimento do dr. Altamiro Guimarães
toi um acontecimento notavel na vida politico-social de Santa
Catarina. o. grande templo da O ..dem Frauciscena estava repleto.
As mais repre�entat;va9 personalidades do nol.ls� meio, ent�'e êlas

I8S altas autoridades, tomaram parte na emocionante cerrrnonta

oficiada pelo sr. Arcebispo Metropolitano. D. Joaquim Domin­

gues de Oliveira, assistido pelos reverendos frades da Ordern. O

sr, Interventor Nerêu Ramos, a senhora Beatriz Ramos, Presi­

dente da Legião Brasileira de Assistencia: os tSecretãrioB de Es­

tado e principais chefes da administração civil e dos corpos mili­

tares, tomaram lagar no corpo central do templo. A Irmandade Ida Ordem Terceira, os colegios, as representações classistas e de

associações diversas tambem estiveram presentes.
A cerimonie .toi .. igualmente, assistida pela exma. esposa

do dr. Altamiro Guimarães. d. Côra Seâra Guimarães, acompa­
nhada dos filhos do casal.

Damas e senhoritas da alta sociedade. bem como hurnil-

I des criaturas dos arrabaldes. integrarem-se na grande massa que

I' superlotou .a igreja, Na Irente do
-

templo, as baudas .muaicais
do 14° B. C. e da Força Policial tocaram antes e depois da ce-

Roosevelt (onf�renciará com Stalin
� RIBBENTROPP Ptf!i' EU

O ar. Presidente da Republica
WASHINGTON. 3 (U p- Urgeote�-Ha planos traça-. &

.'

assinou decretos nomeando:
dos par a uma conferenc.ia r SO-Dorte.&mer�cana, so�re 08. proble- -O cel, Graciliano Negreiros,
mas de após-guerra. F01 o cpe revele u, hoje, aos [ornalistes, o

a conf1an'ça de U�tlJer para administrador da Empresa
presiden te Roosevelt, que acescentou pretender conterenciar com . IIIJ '. ri lilI Ri Sul Brasileira de E'etl'iddade
Stalin. I ESTOCOLMO, 31 (U P)-«Von Ribbentropp teria

p�rdi'l (Joinv,ie),\
---

do' a confiança de Hitler>. Esta é a versão que se difunde nos -O general de brigada da

Ordenada a destnil'ão do porto deSfax círculos loeais que admitem '8' pnssibrlídade .da sua eubst.túicão reserve José Gemes Carneiro 'pa­
� por um outro ministro do Exterior do Reich, Segundo se observa, ra administrador da Eletro Aço

MADRID. 31 (U P-Urgent�9-Noticias de Argél intor- é dificil determinar a grau que se deve emprestar á noticia. Mas Altona (Blumenau).
mem que o marechal Romme ordenou a destruição do porto de'

a persiatencia com que está correndo. permite fi conclusão de -O dr, Henrique Rupp Ju.
Sfax,. antes do dCgembarque oral brifanico. que, realmente, Von Ribbentropp encontra- se em diticuldades com, nior administrador da Sociedade

Tropas de desembarque
08 dir�geDtes nazistas. I Colonizadora Hanseatica .

.

chegam lbraltar f�!����s. 31�!ta���nd!1 . WElL ONE, RAf !
informa a rádio do Argel, as

Os rapazes da Royal Air Force, -a mais sirnpa tica e

popular organização militar do mundo. estâ hoje de para­últimas notíciae procedentes da
bens. E' que a Rat completa 25, anos de útil exlstencla. A

frente de batalha tunesiana, re-

velatr. que furiosa batalha ,estã força aérea britanica Dão vale para a humanidade apenas
pelo seu poderio aéreo e pelei} tremendas liçõsa que tem

se travando nas regiões Oussel-
dado aos nazletas. Vale ainda mais pela sua expressão po-tia e Faid. As tropas francesas lítica no reaiuetameo tc social do povo britaníco. A pre-estão avançando sobre Sedjena-
sença, na Raf', da tlôr da juventude abastada, hombro a

De, enquan to que es unidades h h
,.

d
.

,
ombro com erois e erigem modesta, destrôe a len:1a

gt'rmanicas se eretiram em dire-
de que a juventude dourada ama os praseres e esquece 09

ção a Sfex. ideais. Na Raf. todo!! valem quento pezam e ganham me­

recimento no heroismo des arrancadas. Por isso a impor­
tante organização resliza importante atuação socialista, no

nivelamento dos direitos e deveres. Daí' resultou e sua

grande expressão combativa; e a homogeneidade na produ­
ção deu gloriosf!$ vitorias á� arm�s britaniclu, refletíndo.
no combate universal aos ditadores.

EST OLMO 31 (R)-O inesperado e sensacional envolvimento das
linhas do ma hei Ror'nmel peles tropas imperiais britsnicas nó sul da Tuni­

sia obrigeu B eutoridades naziBtes a apressar seus preparativos para enfren­

tar a inva�ão da Europa, tanto I) sul cerno DO vuJnerevel flanco noru�guêli,
PessoBs mer�cedoras de redito' dizem que 09 nazistas impressionados pela iminencia de

um desastl'e na Tunisia - coisa e segun\�o os observadores abriria com segurança a segunda
fr�xit�-se teriam apoderado dos a dromos do sul da ltalia e dos da Sicilia, da Sardenha e da

Cortega.

centenas

f!1lI.8 C,cn8elb�iro t' Y$.!ra. SI '

N. Slvulso Cr. 50,30 It'fe�eftlne: 1656
_ .... "" ..

Co o
lF>AIR4 A lL.1UJTIA �
Todos 09

braS!llOS
devem ter compreendido que

chegou a hora do 00. o ps ís cumprir efetivamente seu de­
ver I'nilitar, em decor encia dos compromissos morais e po­

líticos assumidos para com 09 aliados e como justo revide

ao bestial ataque do ·UEl'lifmísmo. A� emissoras dos Esta­

dos Unidos notíciaram\e iminente participação dos nossos

soldados na batalha dq Atrica e (I proprio embaixador do

Bravil em Washingtoq proclamou solenemente o aconteci­

mento. Resta, agora, q!e dediquemos 80 Brasil os nossos

melhores penssmeutos. ,Ec')[)omisar, colaborar na formação
daa reservas, falar pOUD, não perturbar as autoridades

com futilidades,

dev�m�er
mandamentos do nosso catecls­

mo. Será preciso que n da falte aos nossos filhos e irmãos

que emigram e� armas P"!"" det;ud.er: o Brasil lã tôra. �
desperôicio de palavras tão prejudicial como o desperdi­
cio de viveres e de rouj s, O minuto que antes se gastava
falando de modas ou 't ourande � a vísinha, deve ser a-­

proveitado pera fazer o rieot neçeasario âa crianças ou no

estudo da economia C8!!e a.
'

LONDRES, 31 (U P) hegararn a Gibraltar cente­

nas de lanchas de desemba ue, com capacidade pera 300

e 400 homens. Segundo um notícia de Algeciras, irradia­

da pela emissora de Berlim, mbem aportaram á fortale­

za beitanica, oestes últimos ali, diversos navios com troo

pas aliadas que se utilizam oper sçõea de .desemberque,
Segundo essa informação tr a-se de embarcações impul­
sionadas por duas helices.

_I
,.{
.--------------------------�------

Hiller pre ar ..s
lU

vasaa

®.(Q)(Q)(Q) f�E�rrONlEnIRO�
ARGEL, 31'(R)"':'A emiSSOra locel afluPciou que até agora, cairam priSIoneiros dos alia·

rdos na frente tuneSiDa, 8000 soldadol nazis-ftll!cist8s.
-----------------------------------------------

leDlã
LONDRES. 31 (R)-A prop aoda n!:1zi�ta concentra agora sua atividade

. em torno da meis recente atirmação o A!to C::mando Alemão. relacionada com

os caças submarinos alemães que ce regando uma arma de novo tipo, afunda­
.

ram no Mediterraneo cinco submerin britanÍcos. em. poucos dias.
O diário cDeutscbe Allgemei Zeitunglt recorda em seu comentario' a

respeito qu� os almirantes Doenitz e Rlcardi, na conferencia que realizaram em
Roma, atirmaram que o Eixo está melhorando de fôrma' sistematiêe seus meto­
dOI de defesa contra 09 submarinos, e Que os caças .'.lbmarinos no Mediterraneo
em elcala são cada vez maior. Os novos metados e segundo se

fo_ram reveladoo.
------�--==�����

ET
, I Diretor da REDAÇÃO: I

,I
I

H.TRARCHA tALUDO

Transcorreu ontem o a­

níversano nataticio do DOS­

so distinto oatr ícío e bri­
lhante oficial do Exército
er. cel. Alcides Etphegoyen,
Chefe de Policia do Dsatrl­
to Federal e baluarte do
Estado Novo na estru­

turação da ordem politica.
Criterioso e digno, 'pelo seu

equilibric e sensatez o cel,
Etchegoyeo ganhou a coo­

fiança da Nação e dos seus
dirigentes.

c A Gazeta) envia lhe S8U­

, dações,
I
....

Nomeações para
Santa Catarinarimonia.

c,Dnlr a in-

emComicio de
Nova

protesto
lorqlie

NOVA IORQUE, 31 (R)-Q Presidente da Federação A­
mericana do Trabalho, sr. William Greeo. e o prefeito Fiorelo De
La Guardia, dirigirem o gra:qde meetíng de protesto, ontem rea­

lizado, contra a execução. pelas autoridades soviéticas, de dois
leaders socialistas polonêses, membros da I Ilternacional Socialista,
acusados de ativídades subversivas.

'.
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ESTOCOLMO, 31 (R.)-Acrescenta·ge que Qulsling pensa enviar 300.000 noruegueses

I
E-

para a A'emanha, para trab 3lhdrem obrigatoriamente e atim- de por um ponte. tinal á ativi iade t.a� cOdn�vldadOS os senho·

dos patriótas.
\

res oe os este clube para, em

,__-.-__------------------------..,.--\--
o Ass'mbléia Geral, dia - 1" de

B'OMBARDEIO DOS' FUGITIVOS
I

���Iiut�s 1�ohcl�6/provarem os

FlorIanópolis, 30/3/1943.
SSE' FIALHO - 1° Se:r.

ARTUR FERRARESI
e

LAURA ALVES FER­
RARESI

ARGEL, 31 (R,)-A marinha de guerra britanica está bombardeando as torças alemas

em':lretirac:la. em toda a extensão da costa setentrional de G.bés, 8nu��ie a emissora· daqui.

. il�
UM �INEM& PARA VOCE

Qu�1 dos films altaixo será o de estréaP
IRMAOS CORSOS

O GRANDE DITADOR
LYDIA

COMANDO NEGRO
NAUFRAGOS
MISTER cV ..

SER OU NÃO SER
MISS ANNIE ROONEY
MENINO LOBO

CAMAS SEPARADAS.
QUANDO MORRE o DIA
O LEÃO TEM AZAS

TENSAO EM SCHANGAI

Robert Southey
Passou a 21 do mês p, f. 0'cente- uma carta em que se enoo,ntram, sapQutamento. Mà:s,. também con­

nário da morte de Robert Southey, estas palavras que, em parte, 'os' cordareís em que mnguem merece­

poeta e historiador inglês, e autor fatos vieram confirmar: I rá 'ou obterá o aplauso
.

d:as era;s
de uma História do Brasil que Oli- "O tel"ceir.o e último volume vindouras que for demasiado s01<l,-,

veír.a Lima _ não sem <exagêro, do meu o.pus majus será publicado, cito em obter o da sua própria
aiem sem gal.icisrno - considerava dentro de dois ou três anos (?);. era" .

.em 1902 "a mais conde,ncio�,a, de- está-se imprimindo, o índice. Que! Certo, a sua História do Brasil

rtalhada e exata antes da de Va,r- efeito produz,i,rá? Escutar as sin- não foi pare nós, corno esperava,
rihagen ; a mais literária, formosa ceras conj,eturas de um autor 'ex- 1,0 que para a Europa havia SIdo

'c cativ�nte depois da de Varnha- perimentado poderá contribuir pa-
.

a obra de Heródoto, o Pai df}- his­
gen ", .

ra modera>!' as esperanças de um tôria. Mas, serviu-nos de @UIa se-

Tendo' em 1795, pela pa-imeira autor juvenil. Pois nenhum ef'eito, I guro nos peimeiros passos dos nos­

vez, vis itado Lisboa, onde residia para assim dizer. O meu volume i sos estudos nesse terreno, e reve­

um tio, 'o reverendo Herbert Hill, nlltlJdar-se-á quietamente da casa [Iou-nos snbsidi os que puderam ser

não só se afeiçoara' à paisagem en- dos 'editores para as estantes de um ,examinados sob o nosso po,�to, de
soatlheirada, como também se ínte- certo número de sociedades de lei- vista, interpr,etados sem parcialáda­

ressoara pela histór-ia e pela' litera- tura e par-a as de um certo número de e submetidos a um mais r.igoro­

tura de. Portugal, de Iivrarias palrtilculares, suficíen- 8'0 estudo critico, fora do cícculo

Tão encantado ficara por essa tes entre estas ,e aquelas para pa- d.,s idéias pr-econcebidas. Assim,

terra de luz e de, águas claras, de garem as d,cspesas da puhliôação. por exemplo, o 'trabalho admirável

frutas e de vinhos, que a ela volta- A:lgumas vinte pessoas na Inglater- da Companhia de Jesus, às vezes

ra novamente, e tadvez ali acabaria r a e uma meia dúzia em Portugal tão mal jUJlgado pelo historiador

'Os seus dias se não fôra a invasão e no Brasil o Lerão com avidez e i nglês e que êle não pôde inteira­

da Península pelos exércitos napo- deleite, Talvez umas cinquenta o mente obscurer, por demasiado

JeÔnkos. Em carta a Coleridgc, di- comprarã.o por causa do assunto e manifesta a influência dos [esuitas
zia que, "de coração, aqui (em pcrguiüarã'o umas às outras se li-, na formação da nossa cultura, - é

Portugal) viveria e morreria", e veram tempo para percorrê-lo. - hoje apr-eciado sem os preconcei­
propunha ao concunhado - como Entre os que me conhecem e me tos que possam ditar as· convicções
êle, poeta filiado à escola, la- estimam, alguns desejariam que ti- ou a crença do historiador, em ma­

qui sta - "trocarem a brumosa In- vesse empregado o tempo que. téria de religião.
glatcrra pelo Portugal banhado. de aquele livro representa para mim, i Southey, porém, assinalou com

150]".
-

em escrever poemas: e entre os clariv,itdência que .a sua obra, escri-

Nas paragens lusi.tan as, admira- que não me conhecem, alguns se ta na paz e na tranquilidade de

va extasiado as montanhas e os espantarão de que na matur idad e Greta Hill, com o carinho e ,o cui­

[I:'101S, del ici ava-s e com o vinho de do meu espírito e no estio da mi- dado que poderia merecer o seu

Colares e com as Iar-anjas, os fi- nha reputaçâo eu houvesse dedi-
'

Opus major, - seria imperecível e

�}OS e as pe ras saborosas, dormia- a cado tão grande parte da vida a! relembrada neste lado do Atlântico,
sesta e sentia-se "tão feliz como se uma obra que não. poderia de mo-j em eras porvindouras, e teria OIS

a vida Iôsse um só dia eterno, sem do algum tornar-se popular nem, aplausos da poster-idade.
.ter a gente que se importar com o render. Eis tudo? Não, Chauncev I E não se enganou. Nesta hora

amanleã". Townshe.nd, não é tudo. Seria Ial- amargurada. em que a barbárie me-

Embora Poeta Laureatus, decla- tar à sinceridade que vos devo, es- canizada e dirigida vai destruindo

J:ava, no 'entanto, "que s'e oonside- Donder -que minha ohra, daqui a na Europa, i'l1l\piedosmnente, a

,�'av'a melhoT historiado,r que p.oe- liO.ll,gO'S tempos, se encontrará entre obra da civilização ori-stã, - é-nos

ta". lnjustamenle achavam-lhe fra· as que niio S�IO destinudas � pan;- agradavel relembrar o nome dêsse

'Cas e lTlJeclíocr·es as obras de· histó- oer; que me ass,egm'ará o ser re- inglês amigo, que se maravilhava

ria, e diziam até que 'VValter Scott llembmdo em outros países que não da tmns'Parê<ncia dos céus meddio­

escrevera romances hl�tóri.cos e o meu; que s'ewá lida no coração da i nais e se dedicara ao estudo doO

êle fizera hi,stórias romanceadas. América do· Sul e transmitirá a.os: 'nosso pas,sado, e eV'ooar a sua m,e­

Talvez tiv,essem razão em cenSll- Brasileiros, quando êles se tiverenl mória como a d,e um cios ,ma1s le­

rar ..lhe o méto.do histórico; mas, to,rnado uma nação pode,rosa, mui- giti,inos representantes de uma cul­

só a documentação de que se utili- to da sua hi,stória que de outl1a for- tura que nunca se extinguirá ,e em

!ZOU COUl probidad,e, basta para va- ma haveria desapar,ecrdo, ficando cuja defesa a sua pátria tem hoje
lorizar-the o trabalho, muito espe- para êlJes o que para a Europa' é a mobilizadas ,e lançadas à Luta tôdas

<:Ola,lmente 110 q,ue conoel'ne à hiSe 'obra de Herúdoto, - Gon,cordareis as S'llas reservas morai,s e mate-

tóri-a do Brasil. comigo num ponto pelo, menos - rIaIS.

Empolgado pelas coisas p.ortu' que não corro risco de sofrer de- I CARLOS DA COSTA PEREIRA

guesas, cOln,se,guin aprender o nos- �-.-.--_.-v- -. - -.-.- "-·-·.- ·- -.-.-.·.·.·." "." -.-""

ISO idioma, que lhe ,eJ1a quase tão
üompreemsível como a língua ma-

terna,
'

Des�arté, dedicou-se a esereve-r

primeiramente 'a História de Portue
gol. q1.1'e restou inacabada em vi '­
h"d8 ue ni'io haver podido voltoUr a

Lisboa, a-fil11�de proceder a novas

pesquisas nos arquiv'Ü!,> dos conven­

;tos ,e do Paço das Necessidades, de
onde explüsaria as aranhas e em

que não f:ioariam livros cujas pá­
ginas deixassem de ser compuJsa­
das.
A preciosa ooleçã.o de manuscri-

tos ·e obras im»J:Dessas paciente- IT L.mente reunidos ;p,elo tio, duranil:e
trinta 'a'nos de res,idênoia em Por­
;tllga1, como ministro al1glictano, e, ESTOCOLMO, 31 (R.)-Comunieam que o primeiro ministro Vidkun Quísllng decretou
segundo Oliveira Lima, o interêsse novos castigos, Inclusive a pena capital, devido aos átcs de destruição que leva.rarn a c"bo com
([ue desp,ertara na Jnglater.ra o

"

Bras,H-colônia, onde viera acolher- bom êxito> .OS patriótas nurueg
__u_ê_s_e_s_, artlcipam ás pessoas de

se o prínciope regente d, .loão, acos-
suas relações o nascimen-

d��iriI���so. t�0�:�r-�:e:un�011istó�'�� � b ft t � g e o o r,"' u 8 n�, �.,.•,
to de sua RfiE1h081NA MARIA I(/'0 Brasil, numa éopoca, aliás, em r� -

' \I '. a '

.. na. � y ��

que .o único trabalho existente no

'

gênero era a Histó,ria da América ESTOCOLMO, 31 (R.) Os últimos disturbios em Trondheim terminaram com um tiro· I
Fpolis, 263·943.

Portuguesa de Sebastião ela R,ocha te o entra a Gestapo e um grupo de esttld!:lntes. Um transporte alemão foi dinamitado ne tjord de �-- '-�
• Pita, ",o,bra magra e mal aUnhav'a- .Trondheim em dois 'pontos Di róx;mos a êsse porto tentou· se dinám'tar urD" ferrovl'a �nl "OI·S· lu

�Ja que, só na faiJta d.e outra tem
'" � u !ti t te

podid.o passar por va;!ios,a" 'co.mo g lres,
es O" ,arpes

lS:'ll;ientava o historiador inglf.s, jus- e
:tIÍlcando o seu enlJ)r,eenclimento. O Li:l'a-O n!lI u.RT"l"II RU I

li ;�r�1i 1l'1l'l).cnl"�, III'lube ' Senhora
A Hist,ol'y of Brazil foi impnessa � un 111'1_ nu .. � .\1..... "' u A � �..,

em Lo-ncl,res por Lon1gman, Rurst, r.!IR iI NO '0"1''7
participam sos parentes e

Rees anel Orme, em 3 voJumes, IIJI fi· ui '" I Plebiscito entre os socios pessôas de suas relações o

in-40, dados à publicidade em 1810,' �"..' I A Di"etorja do LIRA TENIS CLUBE d
•

d I nascimento de S"U tl'loho
.1817 e 1819, sendo em 1822 reüu-

Os m:;,llor..::s filmes de produ-
. • eseJan O co cear "-

10
-

't' "Parquetb" em seu salão de dança. quer saber a opinião dos seus

:p�'e.g.so o vol., com nytícias ex� I çaJ ,vI0rlO,5&:'
tl<llol'da� de documenitaçao que so

.

�ocios. os qU9is poderão procurar á Rua João Pinto n. 9 (C. Rs,
postenormente a 1810 o autor vie- ROSA DA ESPERANÇA ooos e Cia. a exposição dos' diferentes desenhos, dando o !leu voo

ra a conhecer. FLORES DO FO' to naquele Cilue ma.is lhe agradar.
Tra,�uziu-a �o �nglês o dr, Luiz ESTRADA PROIBIDA Dada a urgencia, fica marcado o prase de 3 dl'",S a conta

Jo,aq1ll111 de Ohvelr.a e Castro, sen-
'

•
.

.. ..

do a versão anotada, pelo côneg(
TU E S A UNICA desta data, dentro do qual se procederá o ·'plebiscito".

dr. J, C, Fernandes Pinheiro e DU- FUGA Fpolis, 25 de março. de 1943

b�ica:d,� em i3 volumes, in-Se, p"ela MULHER DO DIA A DIRETORIA
LIV!1ana de B. L. Garnier Rio de
Janeiro, 1862. .

"

Conquanto, segundo Varnhalf.en
s,e ver.jfj(p.J.em repetições, lacL1,n;s �
fatlta de nexo (defeitos parcialmen­
te €XJj)llrgados na tratducão portu­
gu'esa, que "por outro la:do, veio a

ficar incompleta e a ser allltes um

v'�Tldad�iro extrato da obra toda"), COnao deIXOU o aut.or da História Ge- '

Tal do Brasil, de reconhec'er o mé­
ri:to, do traba.lho de Southey a que
va,rIas vezes r,eCOTrera, na cHacão
de n,o.tícias até aí iné-dit'as.

.

Antes de dar à publicidade o 80
voI. de sua História, escreveu Ro­
bert Southey a C. H. Townshend

consta da relação nominal .publtcada no.

Diário Oficial de 29 de setembro de 1942.
Poetartas de 25 de março de 1943

O INTERVENTOR FEDERAL RESOL""J!l
Destgnar:

João Nepomuceno da Silva, para exer­
cer a funlão de segundo suplente do'

sub-delegam de Polícia do distrito de.

Bocaina, m município de Lajes.
Dispersar:

Dorval �ubtil de Oliveira, da função
de segunde suplente do sub-deIegado de.

Polícia do di trito de Bocaina, do mu­

nicípio de Lajes, (2214)"
Portaras de 27 de maeço de 1943

O INTERlVEN'OOR FEDERAL RESOLVE
·Admi:ir:

'

Erotid� Silva para, como extranume­

rãl'io-meJ.1Salista, exercer, no Centro de
Sa1.1Jde dE Laguna, a função ode Servente.
com o sdârio ,mensal de Cr$ 200,00, cor­
rendo a despesa por conta da dotação
1-040, orçamento vigente. (2261)

, Torar. sem efeito:
A p0f:na de 17 do corrente mês, que

admJti Estelita de Sousa para, como

extralIl! nerãrio...mensalista, exercer, no

Centro e 'Saúde de Laguna, a função de
Serven , (2262)

I
-

ube Reereativo
Limoense

(F: NDADO EM 6 11-1931)
ASSEMBLEIA GERAL

DCCl'Cto de 26 de março de 1943

O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE

Conceder exoneração:
A Abelardo Jual'ez, Guedes, do. cargo

de Escrevente Juramentado da Escriva­

nía de Paz do distrito de Três Barras,
do município- e comarca de Carto.inhas,

Decretos de 27 de março de 1943

O INTERVENTOR FEDERAL RESoLVE
NOJnear:

De acordo com o art. 169, do decreto­

lei n. 431, de 19 de março de 1940:

Francisco José Lummertz Neto para

exercer o cargo de Escrevente Juralnen­

tado da Escrivania de Orfãos e Ausentes

da C0111arca de _�raranguá, cujo servelnt­

tuária vitalício é José Francisco LU111-

mertz, (2263)
De acordo com o art. 15, item, IV, do

decreto-lei ll, 572, de 28 de outubro
de 1941.

Adelaide Emerich Bezerra da Trinda­

de, para exercel', interinamente, o cargo
da' classe E da car:reira de EstaHstico­

AuxiHar, do Quadro único do Estado,
vago conforme consta da tabela anexa ao

decreto-lei n_ 663, ele 14 de julho de 1942.
Maria Lucí Ramos Schaeffer, para

exercer, interinamente, o cargo da classe

E da carreira de Estatístico-Auxiliar do

Quadro único do Estado, vago conforme

Vão trabalhar no. Reich

f

Maquinas· de escrever usadas
qualquer marce e tipo,

Tratar c(,m C, MORGA
, Rua Fe' pe Scbmidt. 34
FONES: 154Q ��9�8������������������������������������������

I Ã NOSSÃ CERVEJIA'7E�Bl:F�I. SEMPRE E' E SIlMPRE SRA' I
I�,
e

a legitima e ID..�ual!j t:ERVIl..A N�ONAL�alo�8DJ.' EM 000 IR1slLA
! ',('...

�

VALE O QU CUSTA

r
-

!

PRA·SE
Atacado e Varejo

AIRTON
ocorrido em 23 do corrente.

Florianopolis,.25-3-1943.

Oficina "XAVI�R"

., _E_RUO
Apostolo pàschoal e Irmão

lava, tinge e reforma
chapéus para homens

SERVrcO
Garantido

Rua Conselheiro Mafra
n. 100 - (Em frente a

«.A Gazeta») - Fpoljs.

N. DA REDAÇÃO: OS filme.s
adma foram contratados pelo
CINE RITZ,

GEN'EROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE-BEBID AS
NACIONAIS E EXTRANGEIRAS-OLEOS PARA SA­

LADA-E' O UNICOVENJEDOR DE OLEO
"PINTOR"

RUA CONSELHEIRO MAFRA 23-FONE 1.065
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nazI combinação com a

A Gazeta Florianopolla
-,�----------�-----------------------------------------------------------------------.---------------�----------------------------------------------�-

(

s nacionais a' servi'ço do
0'-•••

' Como operavam .em
� GESTAPO, os agentes brasileiros

Rio,.31 (A, N,) - Acaba de ser decifrado pelas .autoridades ameri- Hughes manifestando o desejo dei tado do Rio. Tulio confessa tambem da espionagem, no valor de 35 mil
-divulgado pela Policia do Distrito canas. Tulio explica esse telegrama estudar em S. Perry, ou qualquer. a sua participação no projeto de dólares e 60 mil pesos argentinos e

. Federal longo relatório do ínqueri- dizendo que o comandante Bohny, outro ,estabelecimento militar e se

I
sabotagem, para inutlização do na- a pedido de Engels organizou a fir:..

to que apurou as responsabilidades elemento de articulação da espio- possível a bordo dos vasos de guer- .vío alemão "Wínduck" e que o em- ma Mendes Pimentel & Cia. Ltda,
de um grupo de máus brasileiros en- nagem da embaixada alemã lhe ra, afim de conhecer os aparelhos baixador alemão lhe declara que para servir de instrumento a Enge­
.Ir�es á espionagem ;a 'Serviço da af'irmára que Engels sabendo da reguladores de tiro de canhões ciha)tendo em vista os seus serviços .íria Is, associando-se com Vasco Pezzil
Alemanha nazista, chefiados por amizade de Tulio com os elementos mados "Tiro Control", Esse do- confiar-lhe a direção do serviço de e Jeferson Araujo Dias. Pimentel
Tulio Regis do .Nascimento, sob a alemães e tendo conhecimento da cumento, em copia fotostatica cons-i informações alemã no Brasil. Em recebeu para esse fim de Engels
eoordenação do embaixador alemão. sua projetada viagem aos Estados ta do processo. Tulio Regís do Nas- face da sua partida para a Europa quatrocentos contos, estando prova"
Durante a inatacavel neutralidade Unidos, telegrafára para demons- cimento confessa suas atividades de, e' outros elementos principais do do nada ter com suas atividades no
.hraaileira, o embaixador nazista 0'1'- trar serviços junto dos seus supe- espionagem, aliás corroboradas pe- grupo de espiões terem sido presos, caso referido o acusado iurísconsul­
,ganizou uma rede de espionagem, riores alemães. Engels, ouvido a. los seus companheiros igualmente Tulio passou a chefiar a espiona- to Francisco Mendes Pimentel. •. '

alemã, cumpr-indo ordens do estado- respeito de Julius e Von Meyer que detidos. Declarou, assim, ter envia- gern, usando o pseudonimo de "Ca- Pelo depoimento dos varies implr­
maior germanico, visando, por to- em suas declarações confirmam a. do a .Buenos Aires como portadores pitão Garcia", de parceria com o cados prova-se .que a atuação do cu:'
-dos .os meios, a ,en:f.raquecer 'os nos- expedição do radiograma concebido de mensagens cifradas para, espio-: jornalista Geraldo de Melo Mourão, pitão Tulio llegis do Nascimento;
.sos aliados e a tornar vulneravel a nos seguintes termos: "Pessoa con- nagem alemã Magela, Melo Leitão e tendo como braço direito e mensa- que como pessoa' de inteira confian­
defesa do Brasil. Rompidas as nos- fiança (Vauptman) abreviatura te- o médico Osvaldo França, e ter re- .geiro . da espionagem ,em Buenos ça da espionagem .alemã recebeu 17f)'
.sas relações diplomaticas e comer- legr'áfica e a palavra alemã "ver- cebido de Walter Becker, outro ele- Aires, de onde escrevia reportazgens ' contos para despesas com o custeio
'ciais com as nações do eixo, em [a- trauensmann" pessoa confiança, mento de espionagem alemã, o uni- para a "Gazeta de Noticias", desta I e que dirigia todo o grupo por in­
.neíro de 194.2, o embaixador alemão convidada Lehmann Miller_visitará II

co código que no momen�o. possuía capital, o jornalista Alexandre Kon-! ,termedio de Melo ,MoUl'ã? que ma­
compreendeu que devia lançar inão S. Perry, podendo' trazer informa- e os ensinamentos necessarios para. der, que forneceu os endereços de nobrava o grupo, sendo ainda que, o
de elementos brasileiros, conseguin-] ções arsenais- e fábricas, aviões. maneiá-lo. Declarou também ter-se terceiros para .recebímento da cor-I capitão Tulio se utilizou de seu pri­
do para, esse fim a colaboração dos Aprove tres mil dolares despesas oferecido para organizar com ele- respondencia de espionagem nesta mo Alexandre Konder para, assun­
indiciados. Reconhecido o estado viajem entrega tinta (a.) , Alfredo: mentos brasileiros o serviço de in- capital. Elemento de destaque do tos de menor ímpor-tancia. Os ele-
,de belígerancia em 'agosto de 1942 o (pseudonimo de espionagme de

En-IJormações
do movimento de navios grupo era agora Camilo Mendes

-de/mentos principais são brasileiros e

.

embaixador Pruefer confiou a dire- gels). ,do porto, e que recebeu da embai- Morais, que auxiliou Engels a trocar pertencentes ao .iategralísmo, em
ção dos serviços secretos alemães Engels- declara ser provável um xada alemã, por intermedio de Be- o dinheiro nacional para o custeio sua maioria. '

no Brasil a =Tuho Regis do Nasci- egano de troca da palavra "vaup-] cker as quantias necessárias 'para
.

mento, que llá_ muito se d_isU'nguira mann:' pela palavra "haupmann, I custea.r os serviços, que o embaixa-

C'na sua obcessâo
.•
pelo rrazismo. An-: que significa capitão, ) dor Pryefer VIa de sua casa, em

tes de embarcar, porém, já .se não Foi anexado ao processo um bi- Santa Teresa ele Tulio sair diária- ,
podia, articular com Tulio em vir-] lhete escrito por Tulio Regis do

I
mente em um pequeno avião de tu­

rude da vigilancia da Policia cario-I Nascimento na séde
.

da embaixada rismo para o alto mar afim de oh- L...IIIO I �
ca, dirigida pelo Coronel Alcides americana, dirigido ao general Leh- servar que segundo estava [nforrna- i'f'"I 'IIJ# �
'Etchegoyen. As provas obtidas con-' mann Miller, entregue ao capitão do se organizava no litoral do Es- Ir'J.l'"D,e Otra os indiciados são as mais expres-I '==' .

"
-,

....- - ..- '"._--�- �
.sivas, baseadas nas suas proprias :
-declaraçôes. Quasí todos os acusa-!
-dos pertenceram á antiga Ação In-Ifegralista Brasileira. Tulio Regis do
Nascimento, depois de negar qual. I
quer panticipação no serviço de es-l
jrionagem nazista, em novas declara- ,

ções confessa suas ligações com os I
diferentes alemães, entre os quais IIalguns já denunciados ao Tribunal
de Segurança e o desempenho Ide 'trabalhos que lhe foram]
confiados, alegando que a,

sua-'I:participação' ativa na conspira­
ção dos inimigos da sua Pátria re-,'

'

sultou do desejo de destruir os ser­

viços de informações aqui instala-!
dos, isto em virtude da indignação: Rua Felipe Schmidt 38 Esq. jeronimo Coelho .

que lhe causara. o radiograma tran8-1" Complemento Nacional - Natu-
mitído da Alemanha 'pelo espião AI- FloriBDopoUS Fone 1595 ral-DFB
nrecht GNs'ti'V Engels, captado e

••",_;;;;;,m;;;;;ç;;;i;;;,;;;__=_;;;;;;iõiiiiiiiiliiiiiiii;;;;m;;iõiiiiiiíiiiiii liliiií....� PESCANDO NA SELVA-::-Inte- FILME JORNAL N. 141�DFB

--I ressante sliort.

CENSURA LIVRE

I PREÇOS: Cr. $3,00, 2,00 e 1,20 Preços: Cr.' $2,20-1,50
" ' DOMINGO-Simultaneamente - DOMINGO
O D E R I O

.
B E' li C O P A I X ã O F A T A L

Participando do conflito. 111un- ri,or e que recrudes,cem em no.ssa ment.o, fór·ma de previdência e I

rlial, em desagravo do seu brio fe- própria casa, sob os mais comple- ampaTio, futuro. com MARLENE DIETRICH-BRUCE CABOT-Mischa' AUER
irido, o BrasH assumiu uma posi- X'os ·e despistad.ores, disfarces, mas AS 'obrigaçõ'es de guerra ven- �..,.&w_·_·..""'_·J'.....w_w_..........._._._......w..._._w.".___,....._w_·_......_..."._"_M" -_W·

çãiQ, compa'tível com a sua lradi- cons,ervand,o todos 'as mesmas ca- cem .os juros de seis por cento ao Assoej8�ão Profissional dos 'Trabalhado­
-çã.o p,olítica e com a d,ignidade de raoteristicas sombrias de iminente ano, rep;resentando tituJos nego- res na Inchístría de PaDifieaeã(� e (.'oofei-seus filhos, Não foi essa, ·entretan- ameaca. ciáveis, o que, d,ando�lhes curso .,

to, uuna decisão de efeitos super- Antes de tudo, não há perder de idêntico quasi ao de moeda, as t!lria de FloriaDópolis
.

.fic:i,ais ea.n sua vida de nacão sobe- vis,ta que, levado o Brasil à deda-I valoriza cada vez mais, aumentan- ED ITALTana. A modificacãô de diretrizes racão de guer'ra, piorr indiscrepau-
\
do-Lhes 'a importância em razão do

.

-daí decorrente, h"averia de impor te "vontade de seus filhos, a estes, tempo decorrido, como melhor ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINA2IA
lideveres de tal vulto e transeen- cabe, imperativamen!l:e, a obrigato- i prêmio ao emprego de numerário, De ac;:ordo com (I paragrafo 2' do inciso II do art' 2' da
dência, que nãiO' se faria estranha, riedade de concorre'r, por tndos 'I' não apenas dos bem' qU'Ílnh,o'ados Portaria Ministerial n' SCM 337, de 31 de julho de 1940, CONDO seu ,Cl!lIDprÍInento, uma perfei- os meio,s e re!cursos, para que o da fortuna, mas tambem dos que,

•

la capacidade de sacrifício. e de de- nosso pais realize, DlO' tempü e na precavidos contra as surpresas da VOCO .t?dos os aSSOCiados, qu�. estejam em go.so dos seus d.irei­
v.otamento dos hrasilei;r:os. história, o ciCJlü grandioso que �e I sorte, acumulam os seus pequenÇls tos SOCiaiS, para uma Assemblel[\ Geral, a realizar-se na séde so-'

Ass,im, o ambiep.te em que nos traçou. A
_ pot�'�cialidade,. a, fôr�a i depósitos. a juros pou�o compensa-' ciál, á rua Crispim Mira n· .... , ás 9 horas, do dia 11 de abril do

en,c.o'll.tramos não é o de cômoda e a_ atuaça.o bel'Icas da PaU:I� nao, dores ?U, quandQ' nao, eI�, empa- corrente ano onde será estudada'(:1 transformacão de tA' .

_

.confüj.nça em dias que se sucedam serao puro l'esuUado da atIVIdade tes arns'cados ou probJernahcos. _ .', , . .

-
8 a. 8soc�a

iluminados e tran.quHlos. Entrando governament<ll, mas, por igual, a I A emissão dos bonus de guerra C.ao em Smdlcato ProfiSSional representatiVO da categoria proflS·
Da gUeTJ'a, todos os nossos atos e s.oma de tlodos os concurs'os e de' foi feita de modo a poss.ibilitar a 510nal.
deci:sões não escapam ao espírito todas as dedicaç'ões que aquela sua aquisiçã'O por todas as boJ,sas,
-de prevençãü e d�fesa. Porque a polariza e orienta. uma vez que são adquiriveis a par­
guerra, por sua vez, se manif'esta Assim, para que dis.ponhamos tir de cem e:ruz,eir,os. O fato de,
»ãeQ apenas. nas rnedidas mi'litarés do aparelh-amento iJndispensável realizando tal operação 'emer,gen-
defensivas, mas em tódos os seto- não só à nossa defes.a, mas ainda te, dispensar o govêrno o lança- ---------�--�_..

--------.'
res de atividade produtora, onde ao desempenho de operações que mento de oneros'os tributos de C j�SA PHOTO AMADORse apoiam e fortificam as linhas nos estejam marcadas, toca' a to- guerra, afastando, ao mesmo tem-

(r.:. ...

·

SCHO LZ) .

de retaguarda, base das avançadas dlos ceder ao país, com o orgulho po, possibiUdades de in.flacionis- U

v�uardej:ras. Pm'que o inimigo de quem objetiva uma função de mo, comum 'em tais situaçõles e BLUMENAU-Rua -15 de Novembro, N' 596íbs.rante faz-se presente em Flos,ssas sadio patriotismo, um p:ouco das circuns,tâncias, bastaria para que FOTOGRAFIA A fcostas marítimas, infiltra-se. em próp,rias reservas econômicas in- se intensificasse, vertiginosamente, ,_�.__� , -=-_�ig��_o�.0.!_I'at�cos-Serviço para amBdo�es
iIi,OSSO mei,o, em mamobras traiC'o" dividuais, por diminuta que seja, a sua compra, sobretudo por quan-

---�-.- --

eiras, agressivas e assassinas,' :ou porque é de grãos de areia que se Ílo,s se encontram em condições de
Da silenciosa sapa da espionagem, formam e elevam montanhas. fazê-lo e não o fazem, injusUfica-
nu na daninha e velhaca emprêsa A aquisição dos bonus, de guer- velmente. Aliás, a lisonjeira 'aceita-
da sabotagem, ra oónstitue, desde logo, maneira ção que se vem verificando em to-
Vivemos em guerra. E é preciso prá,tica, rápida e poder.osamente dos os Es1ados, COJIl um in.terêsse

.que os nossos sentidos se alertem, efici'ente de @Ji.cação do c.oneurso fóra de qualqUJer espec,tativa, e,
. identifícandocno's em definitivo de calda um. e de todos na obra I sem dúvida 'o que se há de regis­
com a hora grave e inquieta em estll<Penda' do intensivo armamen-! tal' em Santa Catarina, como evi­
,que se. decide da nossa segUlranCa, to da nação. Não é uma doação, dência de que não fugimos a'O en­

da existência das dem?ocrácias· e justificável nlo' generoso sentido de I cargo que nos foi marcado na
,-dos destinos do. mund.o. De qual- él.emento fortalecedor das energias I

trincheira material' ou mora'} da
quer fórma, por pouco que iperce- empreendedoras e cOJLS'Í-rutivas na- defesa da Pátria, mantendo-nos
,bam muitos e embora o muito exa- donais, maiS uma segura inversão! nes�e, como noS demais setores, na
ger'o otimista de: poucos, devemos de econômias, benemerit'a nos seus! única e verticaHzada atitude em

,àbritr olhos de ver e ouvidos de ou- efeito,s, e as ql1ai,s se farão, 'a.o, que se compreende um catarinense
vir, resguardando-nos contra os mesmo tempo, capitais em' reser- brios'o, e' dign.o - de pé, p,elo seu

jJerigos que- se avolumam no exte- va e segunHlça, dinheiro a rendi-' Estad.o e pelo Brasil.
-------------------------------------------------, -----------------------__-

"

Es
• #II'JlrI

10

de
Papelaria "NOVA'·

'T. ESPINDOLA & SILVEIRA
Firma ge�uinamente hrasíleíra

I

5a ...FEIBA HO..JE
E N I Cine Imperial

-(O LIDER ·DOS CINEMAS)- -(O SEU CINEMA)-
1�'4)NE: 1 ..587 {Foge 1.387

Antes de fa�er suas eompras� fa�a
uma visita á

Livraria e
A'S 5' e 7112 HORAS

,

A'S 7.30 HORAS
DLrIMA EXI'BIÇÃO

O máximo espetáculo musical de
todos os tempcs,

Uma ofensiva de risos e sensações!
Uma super-comédia movimenta­
dissima e do barulho!'

NO PROGRAMA

ZIEGFEI.D
O ereador de estrelas
com WILLIAM POWELL-Myr.
na LOY-· -Louise RAINER-Vír.

.

ginia Bruce e centenas de garotas

ARTIGOS para escolares, escrttoríos e presentes pelos menores

preços da praça. LIVROS EM BRANCO E ROMANCES.
AHEXO UmA BEm mOHTADA 5Ert'FlO DE' ELETRIrl·
DADE: ··.Lampai'las, lustres. abato jours e ôzrncle acesso rios

COHrERHEHTE5. AO.RAmO.

RIVAIS DA? TROPC\
com BRIAN DONLEVY-PAT
Q'BRIEN e JANET BLAIR

NO PROGRAMA:

u CENSURA LIVRE

DO osso

Florianopolis, 24 de Março de 1943.
MANOEL ANTONIO PEREIRA

,

Presidente

CINEMA PARIl VO�E

a Cerve)ja
II..

Catarinenses
fabrica

,.

e nossa,' sua

superavel e o
prod'uçáo é nossa,. a qualidade

PREÇO VANTAJOSO

,.

e
. ;.,

dos

--------�----------------------------.--------------------------
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A GAZETA Florianopolis
�------------�-----------------------------------

A 'Indústri
Uma

Tendo; ultimamente, a imprensa' seguinte:
das capitais do Rio de Janeiro. Mi_I _ No Brasil, está acontecendo
nas Gerais, São Paulo, Porto Alegre exatamente o que aconteceu há trin­
e de outros Estados, feito largos co- ta e tantos anos na.'América do Nor­
mentários pró e contra as organiza- te; aqui, como lá, naquela época, o

.ções de companhias siderúrgicas do povo percebeu a necessidade de in-

Nesh gravun \I em -se tt)d115 os senRior �:� Ui r",:to� e�ih)

CO� C,mpaflh;.;a Naciol1.d de Hl1díil,'t:h F'es:>;d',

'Pesada no Brasil
organização manufatureira do ferro, largamente conceitua­
da no terrlterle nacional

José Alves, homem de larga visão
administrativa, proprietário e hon­
rado a toda prova; o Diretor-Comer­
cial, é o sr. Francisco Pereira dos
Santos, personalidade de destacada
projeção social e intelectual, pois
esteve muito tempo nos Estados
Unidos, onde aperfeiçoou ·os seus

conhecimentos comerciais, falando
at� corretamente O inglês; o Dire­
tor-Jurídico do 'Departamento Judi­
cial, é o sr. dr. Adail Valente do
Couto, jurista, dos mais acatados do
grande Estado Bandeirante, coadju­
vado pelo sr. dr. Ari de .Sousa Car­
valho, considerado um dos mais COil7
ceituados advogados da Paulicéia; o I

Dir-etor-Secretár-io, é o sr. dr. Raul I
de

A,lmeida'
Garret,

cOllhecidiSSim0!e ilustre jornalista; são ainda mem­

bras' da Diretoria os seguintes se­

IlhoreJ: Ober�Sln Mosconi" distinto I
cidadão paulista e que ate pouco
tempo desempenhou com grande
tirocínio o cargo de Superintend.en­
te; sr. dr. Benjamim Costa Pereira, €) sr. Oberdan Mosc�ni, Diretor-Supe�
ex-Promotor Público em Minas Ge- rintende ... te, ��"�.,' ;, .... '" d C- a.." N

'

rais e o sr. Bernardo Tomé, homem
•• "" .:» •• na I1Hn nome a om,JanJDla 3_

de reconhecida envergadura moral, clonai de hudusbia' Pesada, a escritura da Serrade alto prestígio e de elevado con- d D II:'
•

1'I.)IlI. • • D

ceita uns destinos da companhia.
a uoa �spea:a"ça, no Ini,llnlCaplO de p � o Vale

!!f
Eis, aí, o pugilo de homens crite- . nOl Estado de-Minas Gerais

riosos c honrados que patriótica- ,

mente empregam todo o valor e �;;-ll�,os dispositivos de embarcações a situadas no muni�ípio �e B.elo yaJe..
[orço possível, para tornar uma, vapor .

! no Estado de MInas Gerais, hitofa
sralidade � indústria pesada, em I Fin�lmelltc, <:01110 j� dech�rei, são larga da E. F. Central do Brasil de-
nosso querido Brasil. em numero de 27 as mvençoes per- nominadas "Morro Grande" e "Ser-

país, resolvemos saber de perto o

I dependizar-se industrial, econórni- tencentes a companhia e já paten- ra ela Bôa Esperança", com 6if8 al-
que há de verdade a tal respeito e ca e financeiramente c olhando para DEPARTAIUENTO TÉCNICO teadas. ! qucires ; uma situada no munícípío,
'para isso nos dirigimos à Filial da, as possibilidades naturais das nos- A companhia está dividida em di- -- I de Zanabi, Estado de São Paulo,..
Companhia Nacional de Indústrín sas imensas reservas mineralógicas, versos depar-tamentos, por exemplo ESTATUTOS DA COMPANHIA adquirida ao sr. dr. Luiz Sica; ou-
Pesad,a, com escritórios à praça 15 lançaram-se ativa, patriótica e de- Departamento técnico, do qual nos Os Estatutos da companhia tras denominadas "Fazenda. Tam-
de Novembro, Esquina Conselheiro sesperadamente, ás organizações de I vamos ocupar nesta parte _ Depar- acham-se registados e publicados' bor", "Fazenda Outra Banda" e­

Mafra, 2° Andar, mesta Capital.
.

companhias exp loradora.s e manufa-] tamento Comercial - Departamen- n� "Diário Oficial" do Estado de i "Fazenda do Paiól" �o município e

"A Gazeta", focalizando um as- tureíras dos metais em geral diver- to Jurldico _ Departamento de São Paulo, n. 61, Ano 52°, de terça comarca de Santa Barbara e ainda:
sunto de ínterêsse coletivo, nosdes-,' I';,�,'

feira, 17 de março de 1942, às pá-' uma. outra propriedade com 70.18{)<
tinos das indústrias, comércio e fi- j!. gínas 31/32. Veja aqui, sr. repre- hectares denominada=Fazenda Pon-·

nanças do Brasil, foi à Filial da ,;'�\, sentante da "Gazeta", o que diz o te Pe:nsa" adquirida ao .sr. dr. Má-

companhia já mencionada, sendo ��';' Capítulo VII _ Artigo 35° _ Dos rio Furquirn, tudo no Estado de �

gentilmente recebida por uma das
"

lucros e seu destino - "No fim de .São Paulo, escritura.s passadas no

funcionarias que ali trabalham. cada ano social, ou seja, a trinta e 6° Tabelião de Notas da Capital'
Nossa, entrevista iniciou-se, justa- um (31) de dezembro de cada ano.] Bandeirante e outras em Minas Ge-

mente, com a simpática funcionária, levantar-se-á um balanço geral para' raís, no município de Bela Vista;
da seguinte maneira: demonstração do estado econômico I escrituradas pelo sr. Joaquim Ro-
i _ É aqui a Filial da Companhia e financeiro da sociedade. Artigo I drigues da Silva, operoso prefeito
Nacional de Indústria Pesada? 36° _ Os lucros líquidos serão dis-] daquele município.

_ Com um amável sorriso, a. gra- tribuidos da maneira seguinte: , ! Todas essas terras adquiridas pe-
ciosa serventuária nos respondeu: I _ Quinze por cento (15%) i la companhia, são mineralógicas e

"_ É aqui, sim senhor. Desejava "prolabore". aos Membros da Dlre-. foram compradas para 'garantia doI'
alguma cousa? torla; I putrimônío econômico, popular e

_ Sim, quero falar com o Chefe, II - Setenta por cento (70 0/0) aos para reserva. de matérIas primas, na'
o sr. Tenente Alcides Côres. acignistas;! futuro.

_ Queira esperar um instante. III - Dez por cento (10 0/0) para,
Precisamente nesse momento veio constituição do fundo de reserva e,' DESEJANDO DAR P0Jl. ENCERRA-

ao nosso encontro o sr. Tenente IV - Cinco por cento (5%) para' IDA A ENTREVISTA
Alcides Côres, muito digno Gerente o fundo de despreciação). II ,Nesta altura interrompemos o sr;

da Filial para o Estado de Santa É com esta lisura comercial e [u- Tenente Côres, com estas palavrasz
Catarina, que nos convidou a pas- rídica, que a nossa companhia pres-

_ Sr. Gerente, vai longa a nossa.

sal' a seu luxuoso e confortável ga- ta conta a seus acionistas e ao pÚ-j' palestra, de maneira que vamos nos

binete. É de nosso dever de [orna- blico em geral de suas atividades -retírar ,

lista, fazer aqui justas referências nos diferentes ramos de ação ,

_ Ora, permita-me alongar a m-
ás instalações magnificas dos escri- nha palestra sôbre a organização.
tórios da Filial, onde pudemos oh- FINALIDADES DA COMPANH1A neste próspero Estado de Santa Ca.-
servar a elegância e o bom gosto Já falamos de um modo geral sob tarina, da nossa Filial,. eu quero
com que estão distribuídos os di- todos os aspectos' da companhia, is- mesmo abusar da, gentileza de V. S'O'
versos setores de atividade da re- to é, tratamos da sua Diretoria; do I conheço o qüe é a imprensa e o que
ferida Filial. seu Departamento Técnico; dos seus é ser um bom iornalísta ...
Logo que chegamos ao gabinete Estatutos; agora farei uma exposi- _ O sr. já foi jornalista?

da Gerência, fornos ahordado pelo cão de sua constituição e das suas
- Meu último jornal foi "Gazeta-

sr. Tenente Côres, que nos disse o finalidades .. O espírito de maldade de Lavras", fui o seu proprietário-
seguinte: sempre se manifestou em todos os -fundador, na rica cidade de La-
_ "Vamos ao que serve, diga-me recantos do planeta; daí alguma vras, .no Estado do meu ínesqueci-

,

senhor jornalista, qual o motivo de I campanha derrotista forjada a so- vel RIO Grande do Sul. Mas, queira.
sua visita à nossa modesta tenda I' capa de inimigos do progresso de ouvir mais uns mímrtos.
de trabalho?

J
nossa querida Pátri a, elementos ês- !>- nossa Fili�l, como está vendo"

_ Viemos entrevistar V. S. ses que desconhecem realmente a fOI mandada instalar pela própria
Um pouco surpreso: o nosso en-: organização e finalidades da Com- Companhia' Nacional de Indústria'

trevistado, nos respondeu: --_

Mas)
panhia ou fingem desconhecê-Ia, I Pesada, ,cuja companhia que tem

sobre que assunto deseja uma entre- mas é preciso que êsses inimigos a,. sua sede no. Largo da Miser-ícór-
vista? I1ratuitos da, Indústria Pesada e to- dia, n. 23 _ OItavo Andar - no edi-

'

_ Sobre tudo o que seja de inte-I
,. ,H'

•

• dos aqueles que desconhecem . a fício "Ouro para
.

o hem de São
rêsse para o povo, para a Compa- Chapa !'.hititla pur ocasião da �ntrevista" conce· verdade, saibam que a companhia Paulo", na Capital Bandeirante, tem
l1,hia N.acional de Indústria Pesada. I dida a "i3AZ�:TA" paln Sr. Tene 11�� Alcides Côres Nacional de Indústria Pesada, está tamb�m as .su�s Filiais em quase to-

DeseJamos nos ocupar, a exemplo I legalmente constituida de acôrdo das as CapItaJs dos Estados. Neste-
do �u� está acontecendo em outras I

sos e bons brasileiros. E isso, o que Contadoria e Departamento do In-' com o que estabelece os segUintes I Estado, a séde d'a Filial é aqui, sen- ,

ca,p1taI�, de, tu�o que d.iga a, respei- 111� ele_ ver,��dc, a �·espeito das org8,-1 terior. ,.' Decretos-leis: � n. 781, de 12 de ou- �� eu o Gerente, mas realmen!e a: )�
to da. sIderurg.a em ?er aI e �s com- i lllzaçoes sHlerurglcas do vasto tet·-I O Departamento Teclllco, que. tra- tnbro de 1938 � n. 2.055, de 5 de houra �� d�staque nos destrcof' .,

panlllas de exploraçao. de .11unas de; ritório brasileiro e, assim, como a! ta de assuntos de pro.dução em .ge- março de 1940 e n. 2.627, de 26 de, desta FIlIal e o m.eu prezado amigu
ferro, aço � outros l11111énos. ! América elo Norte e hoje um padrão: ral: máquinas agrári.as, motoTes" setembro de 1940, todos de ca,rater Afonso L. d� ASSI�, que desempe:--
- PerfelÍame�te; prestar-lhe·el, de vitória no cenário indllstrial do návios, tanques e toda sorte de ma- federal e quanto a sua finalidade, nha as f�n-çoes d� Sub-Gerel?-te, h�

tod<?s os, esclare�llnent.os que forem' mundo,. o será, tambem amarubií, o quillúria, bem como, uleIi�íIios para I
é a segui�te: a) a in�talação ,de mem mUlto fela.cIOJ?-ado aqUI, deVl-'

de mteresse gera�, .pOIS nossa no1'- nosso rICO BraSIl, que conta com as a lavoura, para construçoes e arte-) grandes usmas, constnlldas de acor- do a seu passado. !mpolt;tto, exem-

11'1a de trabalho e Justamente essa, ma,lores possibilidades naturais do fatos de utilidade em (Sera] está do 'com as necessidades, a-fim-de 'plar chefe de famllw e fIlho dO,sr.
explana,r aos nossos acionistas e a I universo! sob a, competente direção do inte-! explorar a, indústria do ferro, aço dr. Desembargador Antero de Assis,
todos os iI.lt�ressados, a� f�Ji1.alielades'i No Bnisil só falta, para se tor.- ligente engenheiro sr. dr. Bruno' e ligas metálicas em geral. b) a aiualm�nte Provedor .do Hospit�l
as coml.lÇoes � as atIvIdades- da I lliar a maior potência industrial do Brasil Bacchi, autor de diversos in- instalação de máquinas em série de, Candade desta CapItal. É pOIS

Gompan,hlfl. N�Clc:n.�1 de Indústria g�obo, é que a, imprensa bem Íllten- ventos precioso�, qure r.evoluciona- para laminação do fen:o e aço para a �sse homem hone.sto que se deve
'pesa,da. Em prmClpIO, sr. represen- Cla.nada colabore amparando as or- ram a engenhana mundIal. As suas construçoes e outros fms. c) explo- o brandç ?esenVOlvlment@ dos nos­

ta!1te da "Gaze_ta", ?ese.iar�a que ganizaçõ,es industriais e seja,m ex- invenções já registadas nos compe- rar a indústria mecânica e o co- s�s neg9cIOS nesta terra, de gente:.
fnzasse no seu .c.oncel�uado Jornal, e pessimistas, que procuram entra- tentes .órgãos ministeriais da Repú- mércio de produtos meta.lúrgicos em boa, fr:;t:!lca e trabalhadora.

,

,

q'!e � CompanIua NaCIOnal de In- purgados os elementos d,errotisías blica, fazem parte do patrimônio da geral. e d) a fabricação de máqui- .

Em Sao Bento, temos uma Agen­
�ustI'la. Pesada, é um� organiza/ção vaI' o progresso do país, com arti- Compa,nhia, que adquiriu os direitos nas agrícolas, instustrais e outras. c�a Geral do N?rte _.do, Est�d? �ob,
l�dustnal manufat.urelra �o ferro e, mánhas capsiosas e prejudiciais, em de produção.

-

É êsse o prograII).a ela Companhia a cOlllP�te�te d.l�eçao d? �.ll!aIlllco-

nao.uma, com?anhIa s�derurgica ex-j benefic;io .dos nossos inin:j�os. ..

São já em número de 27 os in- Nacional de �ll;d�stri� P�sada, é es� �r- Per�l G. �1<?1, pr�pnetarl? _d�..
tratIva de. fel.o. " DeseJana que me pen11lhsse dIVI- ventos patenteados pela nossa c.om- sa. a sua patnotIca fmahdade e e !I0tel dos VIaJante� . Sua JU!-'ldl-
_ InfelIzmente tem muita geNte: dir por item as minhas declarações, panhia e constam do seguinte: a) essa a aspiração grandiosa e su- çao cOllll?reende:. §ao FranCISCO"

que confunde a_nossa companhia., por exemplo: Um tipo de aeromovel, impulsiona- blime dos verdadeiros brasileiros. Ha?sa., �1O Na,tal, Sao _Bento, �Iafra.,
com essas que sao exploradoras do' do a gás, de vertiginoso'desloca-j' ItaIOpo�ls, . P�raguassu, Can.,?mhas,.
su!b:sol<�, e, no entanto, a nossa 01'- DIRETORIA DA COMPANHIA mento; ONDE ESTÁ O CAPITAL JÁ Jaragll'a, JOlllvIle. e Porto pmao; em.

ga!11z�çao e a qu;a�ta do mundo e a .. A Diretoria da Companhia, é com- ,b) Processo especial de distiIàção I
ARRECADADO ? tod�s e.ssas locahdades eXIsteTI?- Su_!l-

p:lmelra da Amenca· do -Sul, nesse posta de homens honestíssimos, de de óleos e betuminosos; -O capital já arrecadado, pela -Agenc�as .sob a. c.ompe�e!1te dlreçao,'
genero; por �anto, não temos dire- altos predicados fin::ll1ceiros, so- c) Um dispositivo adaptável a colocação de ações em todo o te!'ri- d� capItahstas, llldustr:ul;ls e comer­

tamente congeneres denil:ro do pais. ciais, e de grande responsabilidade motores para silenciaJ' e eliminar I tório nacional e o que vai-se a.rre- CIantes. Temos em ItaJl;u.cofl?o nos-

NRsta a�tur� o nosso entrevistado, pessoa-l. Se nã.o ve:iamos. o nosso os escapamentos dos gases de com- cadando das prestações mensais das S? Sub-Agente o �r. Alcl'dIO W�rner,
tocou o Ílmpano que se achava sôo Diretor-Presidente é o Coronel do bust@o, interna; mesmas ações, acha-sQ recolhido, a fIlho, do e�-Prefelt? daquela clda?e,.. \'
bre o se,: �u:eau � �o?o apareceu a Exército Naci"!Jal Alonso de Olivei· d) Ap�r.elho de propulsão ierr�s-I maior parte, ao Banco_do Brasil e p�ssoa �UltO r�la�l�na�a no cOJ?1er- t

\

sua. Secl etana. Dlngll1do-se a ela ra, . .lentA' <:! comandante ria Escola tre, mantIma e aerea, verdadetra em outros Bamcos de Sao Paulo, e, CI� e. a�l yropnetano, e a seg�lln.te"
pethu-l?-e para que trouxesse as pas- de.'Cad·etes de São Paulo; o Diretor- maravilha da engenharia na.cional; além de tudo, a companhia tem a JundIçao

. d,aquela Sub-A�enCla.=
tas e dIVel:SoS,O?tros papéis. Voltan- �Superinltendente é o sr. dr. Luiz Au- e) Novo tipo de carvão briqueta- invertido para mais da avultada so- Brus<Ju�, HaJal, Bh��enau. Gasp�ar�
do a funCionarIa, com todos os do- gtisto Fei-reira, causídico de reno- do, superior a qualquer outro jã ma de doze. (12) milhões de Cru· �amoma e Camb�rlU. A Suib-Agen­
c.ulllentos. O sr. Tenente Côres, con- me n9 �orum da Ca�pital Paulista; o conhecido; zeiros, nas scguintes propriedades Cla de Laguna, esta sob a competen­
tulUOU a palestra, nos dizendo,

'

o Diretor-Tesoureiro, é o sr. Manoel f) Mel'b,oramentos surpreendentes, minerológiças: Duas prt>priedades -CONTINUA NA 5a. PAGINA.
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i'ndLÍ'stria pesada no

Brasil

A ,Gazeta

FRt\NCISCO MONN

I
VALDEMAR BURIGO

Encontram se em J<"iorianopo-
lis o nosso distinto conterr aneo Continnação da 4a. pagina
sr. Waicemar Burigo, vindo 00- te direção do sr. Manoel Borges

dei
tem por juridição as seguintes lo­

tem oelo avião da Paaair 'pro- Oliveira, e compreende as Iocalída- calidades: Ouro, Rio Capinzal, Pas-
ced' te d

.

I r' I
des de Imbituba, Laguna e Irnarui . so dos índios e v·zinhanças. As de-

er a caoits pa? I 'ta. A Sub-Agência de Hio Caçador, esta lIDais localidades do Estado são eon-
S. s. exerce proficientemente sob a direção do acatado comer- íroladas diretamente por esta FI­

a ad vocacra nos municípios do ciante sr. Manoel Alves dos Heis e líal, por intermédio de funcionários
su] do Estado. cOll1preen�e. Rio das .A?tas, Caça- isolados, isto é, sem Sub-Agências.

dor e Curitibanos e vizinhanças. A Ainda são do controle direto des­
Sub-Agência de Indaial é dirigida la Filial, as localidades de: Palho­
pelo sr. Irin cu Borges Silveira, pro- ça, Santo Amaro, Florianópolis, São

Foi submetida a uma opera. prietário ali residente e compreende, José, João Pessôa, São Pedro Santa
a juridição de Timbó, Indaial e En- Filomena, Salto Grande, Estr'ada -de

çãe clrurgica por um caso de cruzilhada. A Sub-Agência de Ani- Lages, Lages, Bom Retiro Tijucas
apendicite a senhorita Matilde tapolis esta, entregue ao inteligente Bocaína, Taquara, ForqlÚI�hs, Ran:
Feliz, dileta filha de sr. Miguei sr. Anibal Paes e Lima, e compreen- cho Queimado, Biguassú e São Joa­

Feliz, PI cprietarle do HOTEL de a seguinte [ur-idição. Fortuna, Rio quimo

MEJESTIC Novo, São José, Bôa Esperança, Rio I Parece que excedi-me de um mi-
,

Gr�nde, l!rubici, Santa Rosa, Anita-, nuto, em todo caso, peço descul-

A
.

di
N polis e RIO Pinheiro :

. par-me. ,
.

ssumlU, a Irel'ao A Sub-Agência de Nova Veneza, Foram com essas palavras que fi-� acha-se 'sob a competente direção nalizou sua longa entrevista o sr ,

da agencia
do sr. Cesar Contipelíi, e compreen- Tenente Alcides Côres ativo e inte-

U de a juridição de Tubarão, Nova ligente Gerente da Co'mpanhia Na-

O Veneza� Araranguá .e Cres<_:iúma.' -�I cional de Indústria Pesada, ao qual
sr. Altino Oliveira, acatado Sub-Agência de Ouro-Capinzal, e I apresentamos nossos agradecímen­

comerciante desta praça, acaba dirigida mui competentemente pelo
I

tos pela forma fidalga e cortez com

de ser distinguido com a sua no, ,

sr. industrialista Edgar Lancini, e que nos recebeu e nos atendeu.

meação para dirigir a agencia, I
nesta capital, da Auto-Viação
Catarinense S. A,
Está, pois, de parabéns 8 re­

ferida empreza de transportes
com a escolha do sr. Altino Oli­
veira para orientar seus negocias
em Ftorianopolis.
,<A GAZETA,. felicita o cor­

dialmente.

quem pe .. !len?

ENF:ERMOS

!,,,,
J

Ao amigo F.

Vai a buena dlcha e verás
Que as cartas não mentem jamais ...

� ;. E Nidla ao guapo namorado exclama:
-<Vai á cigana, vai á moça e faia ...
Oh! quanto sofre o coração que ama,
E quanto dóe quando a descrença estala!

(MANOLlTA)

-; i

, 'Vai que a cigana, ao abater a chama,\1 Mata ii descrença que te fere e abala ...

�I:;i ;E' filtro doce que a manhã derrama,
Netar divino que do céu resvala.

,
l

i 'Vai á cigana. O teu sofrer ingente,:i

I
Terá seu fim, e saberás, querido.
"Que eu te espero para mim somente!»

,
. E ele partiu .. , mas inditoso fado!!

Não mais voltou para a amorosa Nldia
E vive da cigana apaixonado ...

Transcorre hoie o aniversario
'natalicio do nosso presado con,
-terraoeo sr. Armano Sent'Ana,
",competente chefe d·a Secção de
Linotipo da Imprensa Oficial do
-Estado.

-

O estimado aniversariante, por
\, ketto, será muito felicitado p'Jr
,seus inumeros amigos.

A GAZETA telicíta-o

- Transcorre hoje o aniversa­
rio .natalicío da exma. sra. d.

Decorre hoje o aniversario na lracl Lopes da Silva, esposa do

'tallclo do nosso estimado con- sr. Narbal Silva, guarda-mor da
=ten aneo, sr Francisco Vieira Altandega desta Capital.
.Monn. ativo funcionaria do De- -A data de hoje assinala a
;partamento das Municipalidades, passagem do aniversario natall- La Mode de La UngerleCidadão zeloso e conclênte cio do sr. Mario Dal Grande, Elegants Manteaux
<los seus deveres,_ a sua, atívida- funcionaria do Departamento dos Ligne Nouvelle
de e sua correçao mereceram Correios e Telegrafos desta ca-! Hetlets de Ia mode

"

.sempre os Iou�ore� dos seus su! pital. Selecto
,pertor�s hierárquices, mesmo - Tran corre hoje o aníversa- Elegances Pratiques
no tempo que servia na antiga rio natalício d galante menina Catalogue des Modes

"Assembleia Legislativa do Es- MarlI. fIlbinha d sr. João Ra· Slluetes
tado. mó') Furtado. La Mode Enfantine

Mwito estimado em nosso
/ =Pez anos ontem o sr. João Damas &. damitas

meio social, o aniversariante Mendonça, construtor IIc nclado Silhouetes lerninines
"ver-se-á cercado da estima e a- e pessoa gera.mente estí ada Parati

, preço dos seus amigos e adrni- por s las qratldades moral . Fto La Famllla
,'raaores, pelo transcurso de sua rlanopo�i,s deve lhe I!t nut"'"co: : Cruzeiro, Cigarra"data natalicla, na qual comemo- sas consh'uções, elega. tes e so-I j �ASA 43
"ra tambem o 380 aniversario de lidas, reveladoras. portai')fo não- Rio, 31 (A. N.) - A Coordenação nacional fôra estabelecida, restando,
"seu casamento com a exma. sra. só do seu bom iôsto como tam-I ft.ua João Pinto nO' 9. da Mobilização Economica acaba de agora fixar, o destino do Br3,sil
"�do Cecilia Vieira Monn, a cujo bem da honestidade com que

determinar o imediato tabelamento quanto à sua missão.

,casal enviamos cumprimentos.
'

t t I
-------------- dos produtos farmaceutico.s. Entra Hio,31 (A. N.) - O chanceler Os-

cumpre os seus con ra os.
• _

'a,ssim a momentosa questão do co- valdo Aranha esteve no Ministério

CARLOS DE CAMPOS
-- Transcorreu onle -

(\ ani- L'o.glao Bras i. mércio de drogas em sua, 'fase de-I
da Guerra, onde conferenciou demo-

RAMOS versa ris naíaliclo do jovem Helnz -";;1'
"

finitiva com a fixação .dos justos radamente com o' titular daquela
Br' uspe cre f'lh d' � preços pelos quais deverà-o ser ven- pasta, general Gaspar Dutra.

éI rb r, I o o sr. ose ""� IS didos os remedios em todo o Brasil. I Rio, 31 (A. N.) - O Diretor di),
A efemeride de hoje marca o Brausperger, representante co- . -:;s I

.:I
Dada a importancia do assunto Serviço de Informação Agricola do.

"aniversario natalicio do nosso mercial já foram tomadas providencias no I Ministério da, Agricultura que se

"presado conterraneo sr, Carlos -Passou ontem o aniversario sentido"de que o referidb'tabelamen- encontra no norte, int.egrando a co-

,de Campo& Ramos (Leléco) fi. F1atalicio da exma. sra. d. Dul.
to seja elaborado COII} a maxima I missão de "Horta da Vitória", tele-,

? brevidade possivel, dev�ndo nos! grafou infoq:na'ndo terem sido inau-
..:;gura de destaque nos meios es- ·ce Livramqnto Moritz, esp"'!':a do ..

d'
.

I
.

d I d M d'" vi> CURSO ,DE VOLUNTARIAS prOXI,nlos" las, posSlve mente m-ll a gura os em
.
anaas os cursos e

portivos. s,r. Henrique Moritz. SOCORRISTAS hoje, serem publicados, os primeiros" Monitores da Legião Brasileira de

ARMANDO SANT'ANA VIAJANTES 'ltOS ne�se sentido., ,Assistência, ficalndo as aulas de hor-
.

Riu, 31 (A. N.) - Comunicam de

I ticultura, fruticultura, avicultura e

DR. HAROLDO CINTRA Tendo-se inscritc no Curso de VO-l CachoeIra '10 Estado do Rio Gran- industrias rurais, a cargo de técni-
_

luntárias SocorristK\ da Legião I de do Sul, flUe: () Embaixador João cos do Mini.stério da Agricultura.
Acha se ne�ta capItal o nosso Brasileira de Assistêncl< ficam C0n- '-NEVt' da Fonútura. ·falando ali, de-I A Sociedade Amazonense de Agri­

ilustre patricio sr. dr. Haroldo I vidadas a comparecer 1 � sede da I clarou que u rasil caminha para cultura, colaborando com a Legião,
Cintra digno dirigente das imo Cruz Vermelha, á rua Ten�nt Sir! a :,;,.;a l.:ompleta Cl lar ci ação econo-I Brasileira de Assistência' fornecerá

Portan�es obras da Cia. C bra- veira, �o 6�, ás 18 h?r�s do. di" �. lira, a,cresCCII1,:D(I( '<r' � o Ministro

I
grat�lÍtame�te mudas e sementes aos.

. ,o I de abrIl, afull de aSSIstIrem a aUtO ln Agncultura II <' -fl"vegurou <rue o mom'Íores Interessados nos tralha-
sll em nosso Estado., ' inaugural, que será dada pelo ab,- <

ptróleo do Br' síl será a .mais aUa lhos tendo posto a disposição da
WALDEMAR BELAGUARDA lisado clinico dr. Carlos Corrf.

-

_,.'!, l"f'aliJ:ladc (jl.e )(v1.t ostentar peran- L. B. A. dez homens para o serviç()l
.

. seguintes senhoras e senhorit�l>. ( lmdo.·, '

,

I
de preparo do terrena.

"

'

Chegou a, esta cldade o nosso Beatriz Pederneiras Ramos, SUe 1 � p - I""uin(i<> disse, que segundo O grllillde proprietário' de casta-

prazet- prezado conterraneo sr. Walde- ne Lopes da Cruz, Olga, Ramos dei a OlÚI,,�1.0 do� téonicos americanos nhais, sr. Francisco Arcial Souto.

mar Be.laO"uarda industrial no Pau�a, Let�cia Mat�na dos lJ,nto<. na

..

o:1a do. �econcavo ba_iano �xiS-1
ofereceu, por sua vez; 25 mil quilos

I d E t"'d
' AdaIl PereIra Mourao Hatton, Irene te '

JS pe[roleo que em Igual ai'ea de castanhas da ,safra atual para se-
!lU o s a o. Gama d'Eça de Aquino, Otil'ii." "ir"- dos ,;Stados Unidos. 'rem distribuidas como merenda es,-
L:&ONIDAS GONÇALVES curuca Blum, Selmira Serrão Yieirji,,' f I lalizou dizendo que unidade colar.

Maria Madalena de Moura I'f:'rrc"
Acompanhado de sua exma. Carmen Lin:hares Colonia, 01,3 p,-

esposa d. Ivone Ramos Gonçal racuruca Dentice, Eunic' � ih.

ves, estã em Florianopolio o nos.
Mirza Simone Gheur, Ondi. ii Simo- i
ne GlIeur, Felicia Higgeuh ,(;1, An-,so distinto patricio sr. ,Leonidas gela Rotolo, Maria AssllJn, ão .' arh I

Gonçalve!, viajante-representan- de Lourdes Ferreira, � ela' _I:!ris
te da importante industria pau- Correa" Iraoema Mimoso RUl.l, On-

lista Teodoro Block. dina Nunes Gonzaga, Ca ulina Silvn,! DAnastácia Brasil, Hild,., GplltiI I I il."tbo4r'
JOEL MOELLMANN GOMES DR. CESAR AVILA beiro, Irene Corrêa, Ir(.1,e I tre'r

Hilda Dutra dos Anjot\ Ho. Ct:

.

I
Ferreira de Melo, AuJo CI U:l

1 ranscorre hoje o aniversario Acha·se e� Florianopolis o lia Rosa" Luiza Kow Id,

natalicio do menino Joel Moet- ilustrado médico conterraneo sr. Muniz, Aracy.�az CP,'.<l o •

1mann Gomes, filho do sr. Ger'l dr. Cesar Avila, �ue dirige o Vs.az ROSAa, �lrIalmd ��r 'Ira.
'i G O

.' I .
lluone SSIS, a � " one.

·c no erson ornes, 10 sargento I
conceItuado HospItal Miguel I Guimarã.es, Olga Conceiç:io

.. do Exercito e de sua exma. es· Couto, de Hamônia. Silva e Maria Sim2ll'.
, '

-

r'Hitlerordenou O
.

, ,

o' jovem Leovanlr Lísiôa en­

tregou em nossa redação alguns
sêlos do correio, encontrados á I _.

Em sua
A úl�ima ,sessão resolveu a diretoria da Legião Bra-

rua Conselheiro Mafra, e que se- B.Ilelra de. A.ss1stencIa, deste �3tado. que suas reUni?e9 sei�m rea­

-ao entregues ao seu legttlmo
lizadas dlanar:nen�e, das 18 as 2� �oras. em s�a sede social, DOS

dono. altos da Relojoaria Royal. no prédio onde funcionava a Agencia
do Banco do' Bràail.

'

Transcorre hoje o aniversario
natalício do distinto conterraneo
-sr. desembargador Alcebiades
Valeria "Silveira de Sousa.

O ilustre magistrado, figura de

",grande relêvo no selo da so­

ciedade catarinense, gosa de jus
to conceito entre os seus colegas,
"motivo porque receberá inume­
ras provas, de apreço e admira­

" ção,

/:DESEMBAROADOR SILVEIRA I posajd. Eloah Moellmann Go-
DE SOUSA mes e aplicado aluno do Ginaslo

Catarlnense.
SRTA VERA FARIA AL-

BUQUERQUE ,

Transcorre hoje a data natall­
ela da senhorita Vera Faria Al­
buquerque, fino 'ornamento da
sociedade carioca. residente em

Florianopolls.
A distinta aniversariante, por

certo, será muito homenageada
por tão ausptclosa data. '

Reassumiu sua eliuiea
'

Consultorio: Rua Vitor Meireles N.' 28. 1Consultas: Dia-ias das 4 ás 6 horas da tard€
Residencia. Vidal Ramos, 66 Fone 1067
---

legião Brasileira de
Assistencia

I União Beneficente e R�creativa Operaria
; , ELEIÇAO

,De ordem do sr. presidente, comunico aos BrS. associados, que
no proximo dia 4 de abril. ás 10 horas, em, nossa sêde . social. a

rua Pedro Soares n' 23, reunir se-á a Assembléia Geral Ordinaria,' de \
acordo com o artigo 40, dos estatutos em vigor, para a Eleição da
Diretoria que terá de gerir esta associação nu período doe 1943 a

1944.
Florianopolis,

figurinos

1 de abril de 1943' ,

JOSE' SOBIERAJSKI
l' Secretario

NOTICIARIO NACIONAL

,rasamente.

HAMILTON· LE'O

Vê passar hoje, o seu prlmel'­
''1"0 aniversario nataliclo o Inte­
ressante n�enlno Hamilton-Léo,
"filhinho do sr. Romnaldo Pires,
-funcionarlo da Industria e Co­
mercio Carlos Hoepcke S. A,

ramente

•

nente foi divulgado que a

1. Um dos aparelho.é ata-

gazes
"NOVA IORQUE, 31 (U.P,)"':_INFORMAM DE ESTOCOLMO Qt)E HITLER DI�.
TERMINOU A EXTERMINAÇÃO DOS RESTOS DO EXERCiTO IUGOSLA O
li DE SEUS SIMPATISANTES. E ORDENOU QOE. S� FOSSE NECESSAR v

.': l

,ACRE VISA IMPEDIR UMA
COMPLICARIA A DEFESA DO
.LIADOS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A "Gazeta Flor lanôpotrs

Ata da 15'1" sessão, realizada em 25 de
fevereiro de 1942

Presentes os srs. major Eduardo Oto
Horn, presidente; José r<:ra�dsco G�a­
vam Alvaro Soares de Ollveír-a, Domm­

gos 'José da Silva, deputados; João :�o­
ritz, suplente. É aperta a sessão. Lida
a ata da sessão anterior e posta a votos
é- aprovada" Expediente - Ofíoio n. 103,

Idatado de 22 do corrente, do sr. Orlan­
do Brasil, Contador Geral, respondendo
pelo expediente da Secretaria, da. Fazo;n- ,

da -convídando todos os runctonâuíos

Ide�,ta Repartição para assistirem à con-'
ferência em comemoração ao 1° cente­
nário do, vtsconde de Taunay; idem de
T'omaz de Carvalho Meyer, Coletor Esta- _ tldU ilI_

dual comunicando que assumiu as f'un­
ções' de Coletor desta capital.' Cartão as­

sinado por Acarí Silva, gerente e Evaldo
Moritz, contador do Banco Indústria e

Comércio de Santa Catarina S. A., con­

vidando para assistir ao ato de ínaugu­
ração ela nova sede à Praça 15 de ,No­
vembro n. 9. Requerimentos - De Mario

Crippa e Júl,io Gaidzinski, ambos resi­
dentes no 1111.\I1:ic;pio de Creseiuma, soli­
citam carta de negociante matriculado
- Expeça-se carta de. acordo com o CÓ,
digo Comercial; do, dr, Sílvio Ferraro,
solicitando certidão do documento que
está autoi-ízada a funcionar corno Em­

presa de 'Mineração a Cormpanhfa Car­
bonífera Novo Horizonte Limitada, C0111

sede e111 Laguna, de acordo com o que
dispõe o art. 60 § lOdo decreto-lei n.

1.895 de 29 de janeiro de 1940; de Apa­
rício' Ramos Cordeiro, sol ícítando cer-tí­
dão de inteiro teor da firma Aparício
Cordeiro & Cía. estabelecida em Ribei­
rão nesta caprtal; de Altivo Luz de Amo­
r·im' solicitando certi.dão do registo de
Frailca & Cia. de Cacador; de Osmar

I'Brol!",berg;' represen�a:'li:e da Fo,x _

FUm
do Brasil S, A" sohcJtandü certldao da
firma Real Circuito Cinematográfico I
Ltda.; de ·<\nselmo Lino Gr3nzotto, pe-Idindo certidão do contrato da firma Ir­
mãos Granzotto Mesquita &" Cia. Ltda,;
de Alcides Cláudio, pedindo' certidão do
regi.sto da 'Saciedade Valgo Limitada, da
praça de João Pessoa, município de S�o
JDsé - Certifique-se; de L1UZ Schmltz
& Cia., solicitando regjsto e arquiv�nnen­
to da altel'ação de seu contra to social;
de Jorge Fridberg, solicitando registo
da a!teracão 1io contrato da Construtora
Cresciuménsé Ltcl,a" da' praça de Cres­
-ciuma; de Camilo Danielli & Cia, Ltda.,
com sede €1n Vargeão n. 7, distrito de
Faxinai dos Guredes, comarca de Xape­
có; de Max Probstr & Cia, Ltda., de Rio
Antinha, muniduio de Hio do Sul; de
Osvaldo Savi, pela firma Savi Ltda" Hio -----------------------------------.i
Maina, Cresciuma; de Diomário Crippa I
Se, Ci.B,; de Salvador Ghedin & Cia; de

IMário Cri-ppa & Cia.; de Casagrande &
Cia, todos estabelecidos no município de

Mon· Cresciuma; de Ivo Serrão Vieira, pela fir­
]l1a Elnprpsa de Pr.Qp�ganda "Guarujá"
Limitada, desta praça; de' Gabriel Mil\l'
n ez, pela firma Sociedade Carbonífera
M.ilanez Ltda" com sede em Rio Maina,
Cr-esciuma; de Arlindo ,Corgnin, pela fir­
ma Corgnin Rosa & eia., da pra.Ça de,

Tubarão; de CarloS Leisner, proClU-a�.or
da firma Bonzoni, Brandalise & Cla.,

491 960 9

I
com sede em Vit,ória" municípi� de Ca-

, , o
çador; de Augusto Po'"'!,, & Cla" com

''''Il .,

,

sede em Mafra; de Zanotto. & Irmão, com
,.: ;:, sede na C01Ô!lia 10 de Novembro, mu-

nicípio de Curitibanos, NJdos solicitam
registo le arquivall1entos 9.as prin1ejr�s87.274,50 vias de seus contratos soc:i.ais - Regls­
te·se e arquive-se; de Florêncio T, da
Costa, presidente do Banco de Crédito

44.400,00 Popu'lar e Agrícola de Sant,� Ca�arll1�,
sülicitando arquivamento d-o Dláno Oh­
cial do Estado", que publicou a ata da

2.753',00 Assembléia Geral do referido 'BaRCO, fo,r-
hecenclo-lhes certidáo do arquivamento
- Arauive-se e certifique-se; de Cami-

42,549,60 loto Danielli & Cia, Ltda., soHcitando
ara{üvamento da ata 11. 1 desta firn1a;

. 30,000,00 de" David Ni.kkel, solic!tanc1iÚ arquivp­
menta do "Diário Oficial do Estado" que

Cr,$ 698,938,00 publ1cou os atos cons�itutivos cl� Soci.e­
dade Anônin1a Comerclal IndustrIal WIt­
marsun, com sede' em Getúlio Var­
gas; da sociedade Anônima' Malharia

Cr$ Hajaí S, A, ,com sede em Hajai,
'660.000,00 envial1Jdo Ul�. exemplar do Diário

Oficial que publicou a -ata da as-
8.93'8,00 semrbléia geral extraord.inária realizii

da a 8 de janeiro - Arquive-se; de Rel-
30.000,00 muth Baer, estabelecido em Indai,'i:.f; de

Domingos Onófre Lima, Santr;:;' Zocke
Cr$ 698,938,00 e Paulino Augusto da Silva.j-(ocJ.os resi­

dentes no município de Cu',.,:ciuma; Leo­
poldo- ''''ill, de Rio do Sr.!; de Marcos
Fel-nandes Goulart & �jão, da praça
:de Laguna; de Germau6 Maiochi, de Hio
do Sul; de A. Lorgr,es & Filho, de Itajaí;
de João FortunatO' Filho, Saul 'Benedet;
Júlio Manoel Marceneiro, Oscar Manoel

IFelício, todos 'estabelecidos no municí­
pio de Cresç:iuma; de Conrado· Odebrecht'l'da praça d.e lndaial; de Orlando Chaplin,
pela firma individual de Durval Manoel
de Cal'lho; Cargnin Rosa & Cia., da
pl'aça d.e Tubarão, todos solicitando ins­
crições de suas firmás individuais, de
conrfOlcÍnidade com o decreto-lei n. 916,
de 24 de outubro de 1890, artigo 11 -

In.screvam"se; de Ruth Eva Becke da Ho­

ti'
�.. �ha, estabelecida na cidade de Cresciu­

r!i\a, solicitando rubricar· o livro de ven­

da,s à vista - Hubrique-se.
;'1ada mais havendo a tratar, o sr. Pre­

siqente declarou encerrada a sessão, do
quI". para constar, mandou lavrar a pre­
sen',.e ata, que vai pelo m,esmo e depu­

,

� tad, S ]Jl'esentes assil1a,la e subscrita por
mim, Eduardo Nieolich.
..,....�--..-. .............

\ QUARTOS
Só para homéns. alugam-se

ótitllOS quartos ar diréto. entra­
da i,ndependente. Banhos quen-
te�, e frios.

.

�ua Este:ves Junier. 57.

Tribunal de Apelação
'lBúmnla dos jnlgamentos da Câmara Cri- que Fontes.
;lldnal, realizados nas sessões de 19 e 23 Pre1iminarll1ente, converter Q julga-

.

do corrente mês rnento em dflígêncla para ser ouvido o
Apelaç:!.o crime n. 7,057, de Flor.íanó- sr. dr. Procurador Geral sobre o mérito.

-!'polis, aipelarrte Aimoré Fioravante Pereí- Apelação crime n. 7,046, de Caçador,
.,Ta e apelada a Justiça. Relator o sr. des, apelante o dr. Juiz de Direito 'e apelado'Urbano Sales. ' A'fredo Moraís da Si'fva. Relator o sr.

Deram provimento, em parte, para jul- des, Luna Frehl'e.
.

,gar ímprocedente a rnedida d'etenrtiva, Baixaram os' autos à Secretaria para
. eentra O' voto do sr. des. Relator que serem diS'tr]buidos como recurso no sen-
Rfandava quanto a essa medida observar tido estrito.

,

<e artigO' 22 da Introdução do Código Pe- Apelação crime n. 7.049, de .Io irrví.le,
mal. apelante aJustiça e apelad'o Martinho
Recurso orime '11). �.'1fl�, de Porto Polleza. Relator o sr. des. Luna Freire.

União, recor.rente. o dr. �1J._iz de Direito e Preliminarmente, converter o julga-
..<recorrido Hermimo GWlvao'. Relator o sr. rnento em diligência para ser ouvido o
.des, UI"banO' Sales. sr. dr. Procurador Gera.) sobre o mérito.

�egaram pr?vimeJiw para-conrírmar a Apelação crime n. 7.052, de Floriarrró-
ríecísão recor:lda.' ',"', ," ..' polis, apelante José Rodrigues da SiLva e
Recurso Crime rr, p.l'09,�:-d,e·'tlr1iS;sanga; anelada a Justiça Militar. Relator o sr.

recorrente José Teodor-o e .reQ<)II-Jda a' des. Luna Freiré,
.Justiça. Relator o sr, ,d�s. �nt'!q1J.e F'on- 'Convertido o julgamento em diligên-
'!;es.

. ,"f"í:�:'-:>' ",,' cía, para que seja ouvído o Representan-
Baíxar os autos a Secre�)h:a para ser te do Ministério Público na la. instância.

distribuido c�mo 3Jpelaç;ií,G',� _,

_ Apelação crime n. 7.056, de Jotnvile,Recurso crrme n
.. 5 . .1Q.Q; de .'Sao Bento, apelante O' Auxiliar de Acusação e ape­

il'ecorreP.,te o dr,\Jmz de ·Dlrelto.e recor- Lado Heinz Michaelis. Relator o sr. des.
xido Waldemiro David,.. Relator o sr, des. Luna Freire,
.Luna Freire.

"

"

_
Pr-elirnmar-merrte. converter o julga-

Não �omaram conh,epmento,. por riao menta em d.HigÉincia para ser ouvido o
:ser cabível o recurso ex-officío, na es- sr. dr, Procuradou Geral sobre o mérito,
péeie:, , Apelação crime n. 7,044, de Araranguá,

A;�,).ação crnne n. 7.047, de Arar�l�gua, apelante P.atrício João da Silva e apelada
:apelante a Justiça e apelado EhzlárlO a Justica. Relator o sr, <leso Urbano Sales.
Manüel Altissimo. Relator- o sr, des, Ur- Conver tído o julgamento em d'ilígênctabano Sales. para' ser ouvido o sr, dr. Procurador Oe-
Não tomaram conhecimento, preltmi- ral sobre o mérito.

marme:nte,'da· apelação' por ter sido inter- ..-,;...;==..;..=,;;-.;.;.----------

:posta fora do prazo legal. PE:NApelação crírne n. 7,045, de Araranguã,
,apelante Alvaro Matos e apelada a Jus-
'Üça. Relator o sr. deli. Henrique FOlI1ites,.

"

'Pretímínarmente, converter Q julga- Perdeu-se uma peudula de
zmento em díâigêncía para ser ouvido o I

..

P d her. 'dr, Procurador Geral sobre o mérito,

Ire
ogio. e e- se a quem act ou

Apelação cri-me n. 7,054, d'e Orleans, entregar ao sr. Benjamim na
:apelante Eugênio Arhãndío Dias e ape-E'

'

,lada a Justiça. Relator ü sr. des, Henri- m presa Ltmúe nse.
.....,... -.-......... �.._....,'MJIII.IIIt.......,..,.... ,.....

.

'. .�

{:OMPANHIA "iCARBONíFERA SÃO MARCOS

IJlA

lN'OVA Vl�NEZ,\ (MUNICÍPIO DE CRESCIUl\1A)
HELATóRIQ DA DIHETORIA

Srs. Acionistas,
A Dil'etoria desta sociedade, (le aCGl'QO com os estatutos sociais e as e.xlgen·

"eias da Lei que regula as Socjedades Anôriünas, submete à vossa a,pl'eciação os
1i-ocumentos r,eferen-tes ao exercicio ·findo em 31 de dezembro de '1942,

Tendo sido o tempo dO' exercício findo (sómente de s�is meses) dedica.do quase
que exclusivamente à organização da sociedade, como: construção e melh.oramento
tias estradas de acesso às minas, abertura de galer;as, construções de carregador
'" habitações para os mineiros, instalações ele serraria e outras mais necessárias
� um proveitoso e real desenvolvimento, registou-se nenhum iucro, mas sim, um
!!pequeno deficit.

, 'Sendo a situação, porém, desde já bastante sólida, esperamos em futuro bas-
mnte próximo auferir lucros compensadores,

Em conclusão: esta é a real previsão que nos permitimos apresentar.
Das oonta,s do ano (Balanço Geral e Lucros e Perdas), damos abaixo as com­

l>etentes nütas que,. eertamente, merecerãü a vossa arprovação.
Para o parecer do dignD Conselho FÍlscal, tambem nos permitimos chamar a

iboa atenção dos srs, acionista's,' •

Nova Veneza (rnunicí'pio de Cresci11ll1.la), 10 de fevereiro de 1943,
Diretores: Carlos Scavone, presidente; Mário Crippa, gerente;' Dionísio

!dardo, secretári'O.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBHO DE 1942
A T I V O

Imove1s .,., ' ', . , , ' .

Concessão Sub-solo '. ' . , . , , . , .

Plantaçáp Eucaliptos .. " . , , .. '" , , ..

Instalações ,." .. ' , , .. , , .

Cr$
Z1.050,00

292.850',00
192,00

177,868,90

Cr$

ESTAVEt.. .. " .;.;

Maquinário e Material Transporte . � ..• � .

Ferramentas , "., .. , , .

Moveis § Utensílio� .. , .. ", ; :.

79.829,40'
7.162,10
283,00,

.;R,EALIZAVEL A CURTO E A LONGO PRAZO
Produção ,:., .................•....

DISPONíVEL
Caixa .".",., .... ,.',.,., ... , ... , .... ', ... , ..

Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina
2,170,70
582,3-0

�AO REALIZAVEL
Lucros e Perdas - prejuizo neste exer.cício ..

·,cONTAS DE 'COMPENSAÇÃO
Ações caucionadas .. ,' ..................•... ,.

PASSIVO
�A.O EXIGíVEl.

Capital ,., , .. , .. , , .. ' .

EXIGíVEl. A CURTO E A LONGO. PRAZO
Div�l"'SOS credores " .. , , . , , , .

IGONTAS DE COMPENSAÇÃO
Caução da Dfretoria .,." , .

Nova, Veneza (mullicíipio de Cresciuma), 31 de dezembro de 1942,
Diretores: Carlos Scavone - Mário Cl'ippa - Dionísio Mondardo

Walter H. Broock - CüntacIor (Reg. na D.-E. C, sob n, 202).

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE
DEZEMBHO DE 1942

-CfumITO

Produção - saldo desta .conta , " .", .. , . .' .

J.uros - saldo desta conta .. ' , , , ,

Lucros e perdas - prejuizo verificado neste exercrcio

Cr$
4'4.400,00

476,20
42.549,60

87.4.25,80

:DÉllITO
;Saldos devedores dos seguintes títulos:

/ Cr$
2,10

24.503,70
41.789,30

.

2,263,90
7.380,00
14Q,oO

2.642,50
3.735,20
436,00
362,90
349,00

3,3,15,60
505,60

Comissões Bancárias "",,' ' , .

Despesas Organização " .. ', ... , .. , , , .

Salários , ", .. "., .. ",'.,., ' , , .

Despesas Gerais , .. ,." .. " , , , .

Ordenados .", , .. , .. ", ,.",."., , .

Impostos , . , , , , , ..

Despesas Mineração ".,' , .. , , " .

Seguros " .. " .. ,., .. , .. "., , , . , , .

Lubrificantes , , . , .. , . , , , ., . , . , , .

Conservaçáo e Consertos ,." , .. " , .

ForragE!m .. , , .. ".,., , , , .. , .

Caixa Apos, e P.ens, Mineiros ' , , .. ,.,
'

..

Despesas 'Transporte . , . , , . , .. , , .. "

," 87.425,"80

Nova Veneza (munidipio de Cresciuma), 31 de dezembro de 1942.
Diretores:' Carlos Scavone - Mário Crippa - Dionísio Mondardo

'Valter H. BrQock,- Contador (Reg, :na D, E. C: sob n. 202).

,.,

Junta' Comerdal do
·�stado

Moveis de Imbuia ou Pinho
Ace�·ta-se encomendas
Perfeição e Rapidez

Carileiro Ir. ão
.72

,

Itna CODselheiro Mafra N•

Flol"ianopolis
.;� "

,.....,....;;;;;----------a;;;;.\ !f

BIIII8 ,leão Pinte O" I)
LIVRARIA E PAPELARIA.

ARTIGOS PARA ESCOLAS. ESCRITORIOS, PRESEN­
TES E BRINQUEDOS.

Recebemos semanalmente. novidades em livros e figurinos
Aceitam-§e pedido@\i de Uwro§ de qual-

quem- EílIit�Jllr'a
.

.

FOftN�(,IM�NTO .R..l�PIDO
..._---,---_ ..._-_._----------------------_......_

u AL
DOENÇAS DE. SENHORAS- 'lUiS URiNARIAS

Tratamento especializado das stecções..
do aparelho genital

teminino-Tratamento moderno da ::3LENORRAGIA agu­
Ida e cronica por metodos eletricos, sob controle ondosco­
pio (URETROSCOPIA), e de laboratorío.-Fitrietcfapia-

Diatermia-Infra-Vermelho
CONSULTAS: DAS 10 A'S 12 E DAS 15 A'S 17

CONSUlTORIO: RUA TIRADENTES, 14. TEL. 1.663
RESIDENCIA: RUA JOÃO PINTO. 9. TEL. 16.07_

I Dr.
I
I
I
I
I

011€101'0 s. TiagQ
Reassumiu soa clinico

Medicina ,em gera,1. Diagnostico e tratamento das doen.ças
internas (coração, pulmões. estomago, intestinos, figado,
rins, etc.) e das afecções da péle e de ccuro cabeludo.
Tratamento da sifilis e das doenças venereas em todos

. os seus periodos.
CURA DE VARI'CES SEM OPER),çAo.

CONSULTORIO: RUA VITOR MEIRELES 18
RESIDENCIA: RUA PRESIDENTE COUTINHO 23

Atende diariamente no consultório das 3.30 em diante.

Opéra nC'-s seguintes riscos:

INCENDIO-ACIDENTES 'DO TRABALHO-ACIDEN­
TES PESSOAIS-TRANSPORTES: MARITIMO, FER.

ROVIARIO, RODOVIARIO, POSTAL; ACIDENTES DE

AUTOMOVEIS-RESPONSABILIDADE CIVIL

l:apital iDter:l"slmente. lI'ealizsmdo:

Cr.$ 21(000.0 0,0
Séd�l: Rio de Janeiro, Rua do Ouvidor,J02 (2" e 3m)
Sucursal em São Paulo: Rua Barao Pararia ..

phu::aba, 24- 6" andar

� ,

>":

/

I '\
"

J

I,.

co PA y
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enfrentar o S. C. Concordia

AS· E

sàba'do o

para, no domingo
o

Conforme está sendo amplamente divulgado o YATE

I 'CLUBE FLORIANOPQLIS realisará domingo sensacionais rega'

�_. tas, Elue terão como local a baía norte. Reina enorme entusiasmo

I'
',em torno da reterida prova para a qual se acham inscritos nu-

, merosos esportistas locais; ,

"

'

"
um

Fraturou a eI av
í

c ul a

Classificação dos
(''' paulistas

clubes

!sANTOS, 31 - O ponteiro argentino Echivarrieta, pertencente ao SANTOS,
acidente no treino levado a efeito ontem, tendo fraturado a clavicula.

O jogador santista deverá ficar em inatividade pelo praso de 60 dias.

sofreu

, ------- ------------'------------------------_.--�-

CINCOENTA
doados pelo

MIL CRUZEIROS
govêrno, goianoS. PAULO, 31 - l' Iugar+-Santos, Palmeiras, Corintians

-ve Ipiranga . o pontos perdidos; 2' lugar--S. Paulo, Portuguesa San­
o· tista, Portuguesa de Esportes, SPR e Jabaquara 2 pontos per­
-didos e 3' lugar-Juventus e Comercial 4 pontos perdidos.

!

RIO, 31 - A FMF, suspendeu, por 2 jogos de campeonato, os jogadores Roberto, ar­
queiro do VASCO, e Carreira, ponteiro esquerdo do FLUMINENSE, devido terem travado luta

'Torneio Ini'cio na Colonia ��[���al no ultimo domingo, quando da peleja VASCO X FLUMINENSE, em disputa do torneio

Santa Teresa
"Vitoria F. C. conquistou

o titulo de calDpfão

GOIANA. 31 - O interventor Pedro Ludovico abriu um credite de 50 mil' cruzeircs
para o término da construção da praça de desportos, já iniciada ha algum tempo. A referida pra- _

ça de esportes pertencerá a. municipalidade. Pelo ato do sr, interventor foi a dcação recebida por.
contentamento pela população. Assim, dentro de 'breves dias, contará Goiana com um suntuoso
Estadia pàra:à, pratica -de todos os esportes.

--------�----------------------�-

'0:0 'IDlprenSa F. C. jogará
dOD1ingo em São José SASTRE CHEG� QUINTA FEIRA

Integrado por todos os seus titulares, excursionará do­
-mingo proximo á cidade de Sãs José, onde enfrentará o valoroso
,··�squadrão do IPIRANGA F. C" a equipe principal e secundaria
<do IMPRENSA F. C" desta capital.

'

O prêlio acima que será realisado no gramado do rubro­
-negro, está despertando grande interesse nos meios esportivos jo·
,:�éfenses, pois será esta a primeira .exibição do quadro visitante

ü ,;.naquela cidade.
��' � Ambos os quadros, estão suficientemente preparados, mo-

,

,tlvo pelo qual é de esperar uma partida renhidamente disputada.

S, PAULO, 31 ,;_ Quinta feira chegará a esta capital, procedente dr! Buenos I';', "', a

jogador argentino Sastre, que foi contratado pelo S. PAULO. Dacunto viajará, tumbem, en com­

panhia de Sastre, pois que o ex médio vascaino é tambem um dos plaiers já contratado pelo clu­
bê de Leónidas. ./

ROBERTO E CARREIRO sus

--_---=.._-

o Corintlans -jogará
sabado

Receberanl a grana

do"

RiO, 31 - Os arbitras João Etsel, Alfredo Trindade e

Jorge Salomão, que atuaram as partidas do Torneio Relampago
Carioca, vem de receber as seguintes gratific, ções por suas atua.
ções: João Etzél· 2 770,00 cruzeiros; Alfredo Trindade 2.91000
cruzeiros e Jorge; Salomão 2.770,00 cruzeiros.

' •

,.I Conforme anunciamos, realisou se sabado p. passado, na

-Coloaia Santa Teresa, o Torneio Inicio entre as equipes do VI-
-'TORIA, FLAMENGO e UNIÃO.

Embora o máo tempo reinante, com tudo, compareceu ao

-campo, grande assistencia. Ao ser iniciada a partida entre o FLA· Sastre estreá"MENGO e UNIÃO, foi convidado para dar o chute inicial, o sr.
�

"I'olentino de Carvalho, diretor da Celonia. Transcorrido o l' tem­
po, não foi movimentado o placard. No 2' tempo aos 4 minutos,
=Pedri_�ho, em escapada, assinala o l' e unico tento para o

UNIAO.
Após varias lances emocionantes, esgotou se o tempo re-

gulamentar com a vitoria do UNIÃO.
'

Para disputar o 2' jogo, foi trilado o apito pelo dr. To-
lentino de Carvalho, juiz da partida. Entram em campo o VI­
'TORIA e UNIAO. assim constituídos: VITORIA-Nestor, Ader­
-cio e Vadico; Domingos, Serrano e Abilío; Alfredo, Nicodemos,
�JoBé, Elpidio e Artur.

UNIÃO-Henrique, 'I'ião e Bernardino; Walter, Crespo e

"'1\ ' Clodovêu: Luiz, Edwirges, Dilermando, Lasaro e Pedrínho.
r- Dada á saída pelo,VITORIA, foi organisado seu primei,

ro ataque forçando Henrique a praticar belíssima defesa. Notou­
ee grande entusiasmo entre a assistencia que se mantinha entu­
-síaetíca. Aos 6 minutos, Domingos dá uma bela cabeçada, pas-
'éando para Alfredo que fecha sobre o arco de Henrique e deu ati- RIO, 31 _, A FMF multou
mamente para José, este não tem dificuídade em assinalar o l' em 200 cruzeiros os plaiers; Car­

,

tento para os camisas bordadas com o V da Vitoria. Aos 8 mi-' reiro, de FLUMINENSE eRa­

-,DutOS, Serrano chuta forte, Tião fura, José muito bem colocado berro, do VASCO DA GAMA.

-apodere-se da pelota, aproxíma- se do arco e desfere outro tiro as
sinalando o 2' gaal,

Reage o UNIÃO atacando furiosamente, empregando o Jogador gaucho no-padrão v, forçando Nestor a' praticar incríveis defesas, sempre ,-

.auxiliado por \Adercio e Vadico, que procuram alímentae seus cÚ· I

ferrO�/larl·O�ntei�Qs. Nessa altura, Domingos comete toque fora da area, que -,
'e .batido por Crespo, Vadeco defende baixo; ha panico dentro da
area, Dilermândo apodera-se da bola e manda para e goal, Nes- CURITIBA, 31-0 Clube A­
tor defende; entretanto a bola escapa e aninha- se no canto es- tlético .Ferrovíario contratou o
-querdo, E,' assinalado o l' tento para o UNIÃO. No segundo jogador Checa, pertencente ao

.half-time, nota-se pequeno domínio do UNIÃO nos 5 primeiros Pelotense de Pelotas.
minutos, Nestor em mergulho fantastico, consegue tirar a pelota --,-'--------------
-dos pés de Dilermando, quando a assistencia já gritava goal! As-
-sim, esgotou-se o tempo regulamentar, Foi assÍJ;�alada no placard ] Venceu O'
a contagem de 2 a 1 pró VITORIA, conquistando dest'arte o
,titulo de campeão de 1943.

...

Antes do inicio da partida, as equipes que
-vistoso uniformes, trocaram corbeiles e saudações de

ri ":nando durante todo' o transcurso da peleja, a maior
-e animação.

S, PAULO, 31 -:- Foi ante­

cipada a partida entre o CO­
RINTIANS e o JUVENTUS,
para sábado, á tarde, no Esta­
dia Municipal do PACAEMBU'. RECEBEU

DE
A MEDAlH.A
OURO

•

mingo RIO, 31 -João Etzel toi considerado o arbitro de mai�r
eticiencia, e que teve as melhores atuações no ultime Torneio
Relampago, promovido pela FMF, O juiz paulista vem de rece­
ber a ju-sta recompensa pelas suas otimas atuações recebendo uma
rica medalha. de oUro, pre.mio este· oferecido pela FMF.

-

S. PAULO, 31 - E' passiveI
que no jogo que o S. 'PAULO
fará domingo, frente a PORTU­
GUEZA DE ESPORTES, venha
a estrear Sastre, formando com

Waldemar e Leonidas o trio a­

tacante do tricolor paulista.
PIPI

_ S. PAULO, 31 - Pipi, o popular ponteiro
recebeu boa proposta da clube cruzmaltino, sendo

�mbarcar para o Rio, dentro de alguns dias.

palmeirease,
que deveráCarreiro e Roberto

. multados W!NCIElllT (Q) FLlllTMia
NIEN�IE-

eavergavarn
estilo, rei­
ccrdialidade

Sergipe CONTADOR�S . f GUARDA ,. LIVROS

BELO HORIZONTE, 31 - Na partida realisada, ontem
á noite, o quinteto de basquetebol do • FLUMINENSE derrotou
o do MINAS TENIS' CLUBE, local" por 35 a 22.
__.__

General ) e Borges
Corintians

no

S. SALVADOR, 31 - Vani, o emissario no CORINTIANS.
acaba de contratar os plaiers Borges e General, ambos elementos,
do ATLE'TICO, local. Os dois cracks deverão embarcar sexta­
feira para a capital paulista. '

(DO CORRESPONDENTE)

JOÃO PESSOA, 31 - O Ser­
gipe derrotou, domingo ultimo,
o Vasco da Gama pela conta­

gem de 5 a 1. Com essa parti,
da foi iniciado e Campeonato
Paraibana de Futebo',

Regularizem seus diplomas em face da exigência determinada
pelo desrêto-lei 4178 de 13131942.

Procurem ou escrevam á ORGANISACÃO COMERCIAL.,
OATARINENSE, que lhes 'predtará todas intormllÇões.

'

Rua João Pinto n. 18-Florianópoli&.
'
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Fuzilados COlDO
A morte de

LONDRES, � CU.P.) - Infor. por J. S. Lothat. diretor do

jor'l
Foi tambem fuzilado por es-I Prussia até a ascensão de Hi-

.mase que o diplomata alemão nal alemão -Dle ZeítuTlg�. re- p!onagem Ernest von Herneck, I tler ao poder. A morte de Moltke, oficialmente a uma crise agudaRudolfo von Scheila , amigo produzido no cEmplre News>. governador da provlncia da por outro lado, fo i atrlbulda. de' apendicite, porém imediata-
intimo de von Moltke, ernbaí. .

.

-
- ... --------

mente começaram a circular boa-
xador alemão na Espanha, re-I 'lC'alellf'teu u�a'OlulheiIQ ...A!iI'1r'A 1 ""1t4 "j\§no� tos em todos os circulos de­
eentemente falecido, foi executa- 11:... lUlA·. .& .ua&.. .. � '.

QI} \:IiI Berlim, segundo os quais' era

d_? pelos nazistas, sob acusa-j RIO. 31 (A.N )-Informam da Baía que faleceu naquela capital urna mulher das mais de causar especte o fato de que
çao de espionagem a favor dos

I
velhas do Estado. Trata-se de Anares do Bomfim. com 134 anos de idade e residente no subur- o embaixador falecesse repenti­

russos. A noticia foi conhecida oio de MapeIe. A macrobia deixa 11 filhos, 70 bisnetos e 13 tataranetos. A extinta, quando [o- narnente justamente quando era.
através de um artigo assinado vem .sofreu de cólera morbus. ,fuzilado seu colega e amigo ...

-------------------------------

JjHilll"etoP""prOlflll:�iet8I"io .JAIRO f.�AI.LADn

"'h,rl�nopoUs, 1 de Abril it1e 1943

Não
� A

e com voce.;
Conta uma velha anedota que um b;";s�lro, muito

versado em portug�ês, único idioma que conhecia, per­
correu todos os paises do mundo sem precisar de inter.
prete para se fazer entender. Ao Chegar a Lisbôa, todavia,
° peregrino encalhou. Não compreendia nada do llnzua­
[ar daquela gente. E acabou contratando um tradutor para
trocar em graú.ícs o que lhe diziam em miúdos.

A bl<lgue até ontem, pareceu-me ínverostveí.
E' que. ôntern, comecei a ler um livro português, cu­

jo prefácio, de Antero de Figueiredo, abria com Isto:
«N6t\1Ias larachas, ernperuadas. de formas escabrea­

das, a acompanharem o trasguear do dia, ora como cor­
doveias Insolentes, ora como olhos chartos, ora como ca­
nelas �nsedados a entorpecerem passltos galocha dos de
lavandísca peada, tal como calernburaría um estadista de
chaspellnho mole .....

, .

A' tarde, quando a cosinhelra acendeu o fogo, as
paginas desse livro cem ritmos polifórmlcos aqueceram em

1
luzes policrômicas, como estrelários de mil hellos s o meu

\]
café.

.

.., .

-��riINA ._-�\�·p�l
VISTA POR DENTRO"

Uma conferencia SObre
pais aliado

o grande

o revmo. padre Narcise lrala ·S.J, missionário da Com;
. panhia de jesüs. e que há 4 anos regressou da China, onde de
f9S0 a 1939, exerceu atividades apostólicas, por iniciativa das
Congregações Marianas locais vai pronunciar interessante confe­
rencia, com projeções luminosas, sobre a -cChina vista por den­
tro ..

, na próxima sexta- feira, dia 2, ás 19,30 heras, no Edificio
Dem Joaquim. .

Sua revma. que. somente nas Americas. proferiu pouco
mais de 2000 conferencias sobre o país de Chiang Kai Shek, ex­
planará os três aspétos que se seguem: 1.) o sistema de escrita
com carateres ideográficos 2.) os templos imperiais de Peklm 3.)
.a China nas at�als circunstanclas da g,uerra contra o Japão.

As projeções luminosas serão coloridas e Ilustrarão di­
.

versas passagens da conferencia.
Para assisti-Ia são convidados os católicos de ambos os

sexos, maiores de 18 anos.

ATAQUE, IA C OTONI
BERNA. 31 (R)-Bombardeiros norte-emericanos ataca­

ram Croroni, ao sul da Italia, anuncia o comunicado 'oficial' ita
liano de hoje.

Confecções Santiago
Tecidos de seda, I?' e algodão com lindas e originais

decorações inspiradas ( .1 motivos históricos, regionais e

legendários.
Para senhoras, -&.enhorinhas e crianças

Distribuidores exc.lusivos Casa T res Irmãos
Rua Felipe Schmidt,22 FONE 1401

LE

., "."

espsees ru so
chéUa li ada á de M IIke

,,'"cora .

Tom«lu pl&rte IiIO assassuno do presidente .João Pessoa
RIO, 31-lnformam de Maceió que a policia de Palmeiras dos Indlos acaba de efetuar- .

a prisão do individuo João Cordeiro da Silva, vulgo <Cobra Verde». urr. dos autores do assassí-
nio do agrlcul.or João Terto. ocorrido. a 17 de dezembro de 1934, naquela cidade. .

O criminoso é natural de Princesa. na Paraíba, e tomou parte na chacina politica con­

tra o presidente João Pessoa.
----------...;._------------------ - _, .. , --------------

Rommel Ainda Não foi Esmagado
I

.

COM AS TROPAS ALIADAS NA LINHA MARETH. 31 (R)-Toda a frente. 'aparen­
temente, está em vésperas de ser submergida pela batalha. �as •. a retirada de Romme! ainda
não quer dizer derrota. Tal como vem fazendo desde a sua pnmerra derrota, em El Alarneln, man­
'tem a luta de retirada, de modo que o recuo mostra se ordenado. Está deixando para trás bolsas,
de reslstencia. que efetuam enérgicas ações de retaguarda. afim de desorganizar o avanço brita­
nico.

COMUNICADODISSE ALEo âO
ZURIQUE. 31 (R )-Em comunicado especial, o Q. O. do Fuehrer diz que submarinos.

nazistas afundaram 17 navios que integravam um comboio alíadc, <com forte escolta», no Atlan-
tico Norte.

.

--------------=------------------

As . batalhas do proxlmo verão
MOSCOU. 31 (R.)-Tanto os Exércitos russos como os alemães lutam, agora, afim de

assegurar seus novos pontos vantajosas para as batalhas do próximo verão. Ao mesmo tempo
em que suas forças avançadas sondam os pontos fracos das delesas alemãs, os russos procuram-
preflarar sl'.'�o�.���s. afim de os tornarem centros nervosos da luta.

(

U a ne ola de P a o I i n i
BERNA. 31 (R.)-Num artigo dlvulzado pelo II MESSAOERO, Pavolinl, ex-ministro'

da propaganda da Italia, escreve que a Italía ainda poderá manter o Mediterraneo fechada á na­

vegação aliada, mesmo que o eixo venha a perder todas as suas posições na Africa. «Sempre
tem sido possivel fechar o estreito da Sicilla somente do lado Italiano. A idéia anglo-norte-ame­
ricana de conquistar passagem livre pelo Medlterraneo com a conquista da Tunisla, não é logtca»,
escreve, a Ind a Pavali n i. \

OS fRANCESES LUTAM BRAVAMENTE,.
Com os Aliados em Mareth. 31· (R.)-Os <gournes- franceses (tropas nativas) estão com­

batendo extremamente bem. O mau tempo, nas últimas 24 horas, forçou muitos pilotos das Ior­
ças aéreas do Deserto Ocidental e da Tunisia a ficar em terra, mas as comunicações de Rommel
S30 castigadas, a despeito do clima .

ii Ira ição do
rilo Presidente

e
seu

A Companhia Hering integra-se na campanhe.
dos bonus de guerra

A Industria Textil Companhia Heríng, prestigiosa organi­
sação industrial de Brurnenau, por intermedio do sr. Carlos Con­
ceição, Delegado do Imposto Sobre a Renda neste Estado, aceba.
de adquirir Cr$ 50.0(')0,00 em bonus de guerra. O gesto exponv­
taneo da conceituada firma vem firmar as diretrizes de colabora­

ção com as no sas autoridades, que os seus mentores sempre por­
fiaram em manter. O presente esforço da Companhia Hering na-·

dà mais é que a continuação da obra fecunda do sr. Curt Hering, ..
benquisto cidadão, que sempre imprimiu aos seus deatinos crite­
riosa orientação, tendo presente, em todas as campanhas de be­
nernerencia patriotica, corno um 'dever pessoal e dos seus c. mpa­
nheiros, a firme disposição de, para as mesmas. contribuir.

A Companhia Hering, comprando agora bonus de guerra,
_ não surpreende o nosso publico, 'porque! apenas seguiu a tradição
imposta pejo seu presidente sr , Curt Her ing, pioneiro das cama.

panhas de fundos patrioticos e sociais no Vale do Itajaí.

_L'
no "altar" int ali ta

, .

. RIO, 31 (R.)-Há dias, telegramas procedentes da Baía 'nos trouxeram baiana dirigiu um oficio ao colega da justiça, sugerlado.lhe o «ex�urg� de nomes

:3 noticia de dois casos que bem revelam os pendores dos maus brasileiros par- que lembrem personalidades Inimigas e acirram odlos mais que justiflcados en­

lidarios acerrímos do Integralismo. ',fratava· se de Cecillano Sena filho e Alberto tre os verdadeiros patriotas, pedindo lhe medidas de caráter geral, no sentido de-
Oalvão Duarte que registraram seus filhos com os nomes, respetivamente, de acabar com o abuso>.

'

. Rommel e Hitler. Agora, a propósito desses casos, o secretario da Segurança
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